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Execução  de  juíza 


foi  bancada  com  dinheiro 
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Consórcio  de  Eike 
joga  alto  no  Maraca 

Licitação.  Grupo  do  empresário  oferece  R$  181,5  mi  por  gestão  do  estádio,  R$  26,4  mi  a  mais  do  que  proposta 
concorrente.  Governo  do  Estado  analisará  relatório  técnico.  Manifestantes  criam  site  para  consulta  pública  pág.i6 
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Peritos  vasculham  o  local  da  explosão  de  uma  das  bombas  na  rua  Boylston  em  busca  de  pistas  dos  artefatos  explosivos  e  dos  autores  do  atentado  1  shannon  stapleton/reuters 


Proposta  prevê 
oito  anos  de 
internação 
para  menor 

Governador  de  São  Pauio,  Aickmin,  ieva 
ao  Congresso  sugestão  de  alteração 
do  Estatuto  da  Criança  que  endurece 
penas  para  infratores  graves  pág.og 

Para  conter  inflação, 
Dilma  admite  mexer 
na  taxa  de  juros 

Presidente  diz,  no  entanto,  que 
não  será  preciso  iançar  mão  de  juros 
tão  aitos  como  no  passado  pág.o9 


Blue  Man  investe  no  tropical  1  bruna  prado/metro  rio 


Fashion  Rio  dá  o  tom 
do  verão  tropical 

Estampas  multicoloridas  antecipam  na 
passarela  o  quente  da  estação  pág.  12 
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Dengue:  já  são 
12  mortos  no 
Estado  em  2013 

Crise.  Segundo  balanço  da  Secretaria  de  Saúde,  mais  três  morreram  na 
região  metropolitana.  Número  de  casos  em  grávidas  mais  que  dobrou 


Aumentou  de  nove  pa- 
ra 12  o  número  de  mortes 
por  dengue  no  Estado  nes- 
te ano.  O  balanço  divulgado 
ontem  pela  Secretaria  de  Es- 
tado de  Saúde  (SES)  confir- 
mou ainda  que  o  número 
de  municípios  com  epide- 
mia diminuiu  de  44  para  37. 

Ao  todo,  foram  notifica- 
dos 107.168  casos,  entre  1°  de 
janeiro  até  o  dia  13  de  abril. 
Foram  três  novas  mortes,  to- 
das na  região  metropolitana: 
em  Duque  de  Caxias,  São  João 
de  Meriti  e  São  Gonçalo.  Além 
disso,  são  cinco  mortes  na  ca- 
pital fluminense,  uma  em 
Magé,  uma  em  Volta  Redon- 
da, uma  em  Itaocara  e  outra 
em  Petrópolis. 

No  mesmo  período,  em 
2012,  haviam  sido  notificados 
77.414  casos  suspeitos  de  den- 
gue no  Estado,  com  20  óbitos. 

A  SES  alertou  para  o  au- 


mento de  casos  de  grávidas 
com  dengue  no  Estado,  que 
mais  que  dobraram  entre  ja- 
neiro e  o  início  de  abril  na 
comparação  com  mesmo  pe- 
ríodo do  ano  passado. 

Neste  período,  foram  no- 
tificados casos  de  dengue  em 
358  gestantes.  Em  igual  perío- 


do de  2012,  foram  164  notifi- 
cações da  doença. 

Nos  primeiros  meses  de 
gestação,  a  dengue  pode  cau- 
sar má  formação  do  bebe  ou 
aborto.  Além  disso,  há  chan- 
ces de  a  mãe  passar  a  doença 
para  o  recém-nascido,  embo- 
ra seja  incomum.  ®  metro  rio 


Para  o  governo,  medida  vai  impulsionar  economia  local  i  salvador  scofano/ divulgação 


Chuvas.  Empresários  de 
Petrópolis  ganham  linha  de 
crédito  de  R$  650  milhões 


Os  empresários  de  Petrópo- 
lis, na  Região  Serrana,  que 
tiveram  prejuízo  (direta  ou 
indiretamente)  por  conta 
da  chuva  que  matou  34  pes- 
soas no  município  em  mar- 
ço, ganharam  uma  linha  de 
crédito  especial  liberada  pe- 
lo Banco  Nacional  de  Desen- 
volvimento (BNDES). 

O  anúncio  do  recurso  de 
R$  650  milhões  foi  feito  on- 
tem pelo  vice-governador  do 
Rio  de  Janeiro,  Luiz  Fernan- 
do Pezão,  em  encontro  na 
sede  regional  da  Federação 
das  Indústrias  do  Estado  do 


Rio  de  Janeiro  (Firjan). 

A  estimativa  é  que  cer- 
ca de  1,6  mil  empresários 
sejam  beneficiados  com 
a  medida.  Cada  um  pode- 
rá solicitar  R$  500  mil  para 
investimentos,  com  juros  a 
5,5%  ao  ano,  carência  de  até 
dois  anos  e  prazo  de  até  dez 
anos  para  a  quitação  do  em- 
préstimo. "É  preciso  reduzir 
a  burocracia  para  agilizar  o 
processo  de  reestruturação 
do  município",  diz  o  secre- 
tário estadual  de  Desenvolvi- 
mento Económico,  Júlio  Bue- 
no. ®  METRO  RIO 


Segurança 
em  letras 


MÁRIO  SERGIO 
DUARTE 
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O  coronel  Mário  Sérgio  Duarte,  autor 
do  livro  "Liberdade  Para  o  Alemão  -  O 
Resgate  de  Canudos",  escreve  às 
quartas-feiras. 


O  PERIGO  DOS  ONIBUS 


De  repente,  nos  damos  conta  de  quanto  é  perigoso  andar 
de  ônibus  no  Rio.  Estamos  em  risco  dentro  e  fora  deles. 
Nos  viadutos,  nos  trevos,  nas  rápidas  rodovias  e  nas  ruas  de 
trânsito  lento,  não  há  mais  lugar  seguro.  Numa  fração  de  se- 
gundo um  tomba,  outro  capota,  outro  invade  um  posto  de 
gasolina  matando  e  ferindo  gravemente  usuários  de  seus 
serviços  e  pedestres  indefesos,  ante  a  fúria  irracional  não  da 
máquina,  que  não  se  governa,  mas  de  seus  condutores  im- 
prudentes que  as  desgovernam  por  imprudência,  irrespon- 
sabilidade, transformando-as  em  "viaturas  de  desgraça"  pa- 
ra vítimas  diretas  e  indiretas! 

Eu  asseguro  que  isso  não  é  fenómeno  de  agora.  Duran- 
te muitos  anos  trabalhei  como  agente  de  trânsito  em  Ni- 
terói e  São  Gonçalo,  e  guardo  até  hoje  a  sensação  de  im- 
potência, mesmo  como  policial,  ante  as  barbaridades  que 
os  motoristas  faziam,  seja  imprimindo  velocidade  acima 
do  permitido  ou  não  parando  corretamente  nos  pontos, 
expondo  passageiros  aos  riscos  de  embarque  na  via  mo- 
vimentada; isso  sem  contar  com  os  avanços  de  sinal.  Eu 
os  "multava",  todavia  uma  indiferença  e  até  algum  sorri- 
so debochado  muitas  vezes  me  intrigou,  fazendo-me  des- 
confiar sobre  o  destino  das  multas  extraídas. 


Também  muitas  vezes  me  deparei  com  desastres  em 
que  os  coletivos  estavam  nitidamente  envolvidos  em  dis- 
putas com  diversas  motivações;  da  estúpida  necessidade 
de  mostrar-se  motorista  mais  habilidoso  e  veloz,  ao  aten- 
dimento das  orientações  das  empresas  gananciosas,  vora- 
zes na  perseguição  do  lucro  e  pouco  preocupadas  com  o 
bem-estar  dos  passageiros  sujeitos  às  superlotações  e  os 
riscos  das  manobras  perigosas  em  velocidade  incompatí- 
vel com  a  via  e  com  o  estado  dos  carros. 

Não  tenho  uma  estatística  aqui  comigo,  mas  arrisco-me 
em  declarar  que  os  acidentes  mais  graves  ocorrem  por  ex- 
cesso de  velocidade,  seguidos  do  avanço  de  semáforo  ou  a 
combinação  de  ambos.  Até  porque,  é  justamente  nessas  ho- 
ras que  o  motorista  imprime  mais  velocidade  para  aprovei- 
tar a  "oportunidade  de  furar  o  sinal".  São  violações  de  inten- 
ção, de  vontade,  de  "dolo",  que  me  perdoem  os  juristas,  e 
que  deveriam  se  tratadas  exemplarmente  pela  Justiça. 

Não  se  trata  de  demonizar  uma  classe  olhando  para 
cada  motorista  de  ônibus  como  potencial  responsável  pe- 
lo próximo  acidente.  Ou  mesmo  de  desqualificar  todas 
as  empresas  de  ônibus.  Mas  os  danos  irreparáveis,  as  tra- 
gédias sem  compensação  causadas  pela  imprudência  de 
uns  e  pela  fome  de  lucro  de  outros  já  sepultou  gente  sufi- 
ciente para  que  não  brademos  um  fim  para  a  irresponsa- 
bilidade profissional  de  quem  conduz  vidas. 
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Torlonina 
Grande  Rio 

A  atriz  Christiane 
Torloni  é  a  nova  Rainha 
de  Bateria  da  escola 
de  Duque  de  Caxias. 
A  atriz  substitui  Carla 
Prata.  A  Grande  Rio,  que 
completa  25  anos,  vai 
levar  para  a  Sapucaí,  no 
Carnaval  2014,  um  enredo 
sobre  Macaé.  Além  da 
nova  rainha,  a  escola 
também  apresentou 
o  carnavalesco  Fábio 
Ricardo,  que  substitui 
Roberto  Szaniecki. 
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Motoristas  poderão  opinar 
sobre  decreto  da  prefeitura 

Vans  barradas.  Após  encontro  com  coordenador  do  Transporte  Complementar,  condutores  farão  documento  com  dúvidas  e  reivindicações 
em  relação  à  proibição  dos  veículos  de  circular  na  zona  sul.  Manifestantes  fazem  pressão  na  Câmara  para  derrubar  decreto  do  prefeito 


Mais  um  acidente  de  ônibus 
no  Rio  de  Janeiro.  Dessa  vez, 
foi  em  São  Gonçalo,  na  região 
metropolitana.  Um  ônibus 
tombou  na  rodovia  Niterói 
Manilha,  na  altura  de  Tribo- 
bó,  na  manhã  de  ontem,  dei- 
xando 26  pessoas  feridas. 

O  coletivo  da  Viação  Ro- 
sana, da  linha  43  (Forúm- 
Jardim  República),  seguia 
para  Alcântara.  Testemu- 
nhas disseram  que  o  moto- 
rista não  estava  em  alta  ve- 
locidade, mas  que  perdeu  o 
controle  do  veículo  ao  ten- 
tar parar  no  ponto. 

Passageiros  tiveram  que 
sair  pela  janela  e  pelo  teto 
do  ônibus,  que  ficou  com- 
pletamente destruído. 

A  rodovia  chegou  a  ficar 
interditada  por  cerca  de  15 
minutos  para  que  o  coleti- 
vo fosse  retirado.  O  transi- 


Passageiros  saíram  pelas  janelas  do 

ônibus  I  ROMÁRIO  BARROS/LEI  SECA  MARICÁ 


to  ficou  lento  e  o  congestio- 
namento chegou  a  mais  de 
dois  quilómetros. 

Bombeiros  de  três  quar- 
téis socorreram  as  vítimas, 
que  tiveram  ferimentos  le- 
ves. Elas  foram  atendidas  e 
liberadas.  ®  metro  rio 


No  segundo  dia  em  que  as 
vans  e  Kombis  estão  proibi- 
das de  circular  por  11  bair- 
ros da  zona  sul  -  de  Botafogo 
a  São  Conrado  -,  o  coordena- 
dor de  Transporte  Especial 
Complementar  da  prefeitu- 
ra, delegado  Cláudio  Ferraz, 
recebeu  quatro  motoristas, 
representantes  das  cooperati- 
vas que  circulam  na  Rocinha 
e  no  Vidigal,  e  que  reclamam 
do  decreto  municipal. 

Após  uma  hora  de  con- 
versa, na  sede  da  coorde- 
nadoria,  em  Jacarepaguá, 
os  condutores  "ganharam" 
o  direito  de  encaminhar 
um  documento  protocola- 
do à  Secretaria  Municipal 
de  Transportes  (SMTR)  e  à 
própria  coordenadoria,  no 
qual  poderão  colocar  suas 
dúvidas,  reivindicações  e 
opiniões  sobre  o  que  foi 
estabelecido  pelo  prefeito 
Eduardo  Paes  no  decreto. 

A  reclamação  dos  moto- 
ristas das  duas  comunida- 
des é  que  os  trajetos  auto- 
rizados pelo  município  não 
têm  demanda.  As  vans,  que 
saíam  da  Rocinha  e  do  Vi- 
digal em  direção  a  vários 
pontos  da  cidade,  agora  só 
podem  circular  entre  as  fa- 
velas até  o  Jardim  de  Alah. 


Ontem,  as  vans  que  saí- 
ram da  Rocinha  e  do  Vidigal 
voltaram  a  circular,  mas  com 
poucos  passageiros.  Na  segun- 
da-feira,  elas  ficaram  na  gara- 
gem, em  protesto  ao  decreto. 

Com  o  reforço  na  frota  de 
ônibus  -  que  em  algumas  li- 
nhas o  aumento  chegou  a 
80%  -,  a  situação  dos  passa- 
geiros foi  lun  pouco  melhor. 
Na  Leopoldina,  alguns  coleti- 
vos  partiram  de  lá,  para  que 
as  pessoas,  que  antes  pega- 
vam vans,  pudessem  entrar 
nos  veículos  vazios.  O  trânsito 
fluiu  mais  do  que  no  dia  ante- 
rior, mas,  mesmo  assim,  con- 
gestionado em  algumas  vias. 


200  mil 

passageiros,  aproximadamente, 
viajam  diariamente  nas  vans  que 
circulam  ou  passam  pela  zona  sul, 
segundo  estimativa  da  prefeitura. 

Muitos  passageiros  conti- 
nuaram reclamando  da  su- 
perlotação dos  ônibus,  da 
demora  para  que  eles  pas- 
sassem e,  principalmente, 
do  prejuízo  no  bolso. 

"Antes,  eu  pegava  uma  van 
da  Rocinha  até  Rio  das  Pedras 
e  agora  preciso  pegar  dois  ôni- 


bus. Ou  seja,  tenho  que  pagar 
duas  passagens",  reclamou  a 
diarista  Ivonete  de  Araújo. 

Decisão  adiada 

Na  tarde  de  ontem,  cerca 
de  150  condutores  do  trans- 
porte alternativo  fizeram 
um  protesto  em  frente  à  Câ- 
mara Municipal,  na  Cine- 
lândia,  no  Centro,  contra  o 
decreto.  Os  manifestantes 
chegaram  a  entrar  no  plená- 
rio, mas  não  houve  sessão, 
por  falta  de  quórum,  ou  se- 
ja, de  vereadores. 

Os  motoristas  tentam  fa- 
zer pressão  para  que  os  par- 
lamentares votem  a  favor  do 
projeto  de  decreto  legislativo, 
do  vereador  Jefferson  Moura 
(Psol),  que  derruba  o  decre- 
to de  lei  do  prefeito  Eduardo 
Paes,  proibindo  a  circulação 
das  vans  na  zona  sul.  O  decre- 
to deve  ser  votado  hoje. 

No  segundo  dia  de  fiscali- 
zação, agentes  flagraram  dois 
motoristas  frirando  um  dos 
24  bloqueios  montados  na  zo- 
na sul.  Eles  foram  intercep- 
tados pela  Guarda  Municipal 
nas  esquinas  das  ruas  Bartolo- 
meu Mitre  com  Dias  Ferreira, 
no  Leblon.  Os  dois  condutores 
foram  multados  e  seus  veícu- 
los, rebocados.  ®  metro  rio 


Ipanema 


Trânsito  vai  mudar 

A  subprefeitura  da  zo- 
na sul  informou,  ontem, 
que  fará  obras  para  libe- 
rar um  acesso  que  ligará 
a  rua  Joaquim  Nabuco  à 
pista  sentido  Copacabana 
da  avenida  Vieira  Souto, 
em  Ipanema.  Cinco  novos 
sinais  de  trânsito  serão 
instalados.  ®  metro  rio 


Alerj 


Audiência  sobre 
agrotóxicos 

A  deputada  Aspásia  Ca- 
margo (PV)  promove,  ho- 
je, às  lOh,  no  plenário 
da  Alerj,  audiência  públi- 
ca que  discutirá  o  uso  de 
agrotóxicos  na  produção 
agrícola  e  o  consumo  des- 
se veneno  impregnado 
nos  alimentos.  #  metro  rio 


Papa  Francisco  entra  no  ritmo  do  Carnaval 

A  fábrica  Cendal,  famosa  pela  produção  de  máscaras  de  Carnaval,  repassou  para  seus  representantes 
120  exemplares  de  sua  mais  nova  criação:  a  máscara  do  Papa  Francisco.  As  tiragens  dependerão 
da  aceitação  do  público,  mas  o  diretor  comercial  da  fábrica,  Albert  Paris,  acredita  que  o  carisma  do 
pontífice  e  a  Jornada  Mundial  da  Juventude,  em  julho,  irão  impulsionar  as  vendas.  O  produto  será 
distribuído  para  lojas  da  Saara  e  do  Mercadão  de  Madureira  I  SERGIO  MORAES/REUTERS 


metrí 


04 


FOCO 


RIO  DE  JANEIRO,  QUARTA-FEIRA,  17  DE  ABRIL  DE  2013 

www.readmetro.com 


PMs  usaram  dinheiro  do 
tráfico  para  matar  juíza 

Assassinato.  Delegado  testemunha  no  processo  e  afirma  que  extorsões 
financiaram  execução  de  Patrícia  Acioii.  Cabo  é  condenado  a  19  anos 


Em  mais  um  capítulo  da  mor- 
te da  juíza  Patrícia  Acioli,  o 
cabo  Carlos  Adílio  Maciel  dos 
Santos  negou  ontem  ter  parti- 
cipado da  execução  da  magis- 
trada, em  agosto  de  2011.  "Eu 
nego,  não  participei  de  for- 
ma nenhuma.  A  morte  dela 
só  me  trouxe  prejuízo.  Depois 
que  ela  foi  assassinada  e  me  li- 
garam a  esse  grupo  executor, 
só  tive  problema.  Tenho  cer- 
teza de  que  serei  inocentado", 
disse  o  réu,  no  julgamento  no 
3°  Tribunal  do  Júri  de  Niterói, 
na  região  metropolitana. 

O  cabo  foi  condenado  a 
19  anos  e  seis  meses  de  pri- 
são por  homicídio  triplamen- 
te  qualificado  e  formação  de 
quadrilha.  O  juiz  Peterson 
Barroso  Simão  leu  a  senten- 
ça decidida  pelos  jurados  por 
volta  das  21h40. 

À  tarde,  uma  das  três  tes- 


"A  gente  sabe  que  todos  eles  (os  ii  acusados)  sabiam 
do  complô  do  assassinato  da  minha  irmã.  Então,  a 
gente  tem  esperança  que  a  justiça  seja  feita  " 

SIMONE  ACIOLURMÃ  DA  JUÍZA 


temunhas  de  acusação,  o  de- 
legado Felipe  Ettore  destacou 
que  todos  os  integrantes  do 
Grupamento  de  Ações  Táti- 
cas  (GAT)  tinham  interesse  na 
morte  da  magistrada,  e  não 
só  o  então  comandante  do  T 
BPM  (São  Gonçalo),  Cláudio 
Oliveira,  e  o  tenente  Daniel 
Benitez,  que  ainda  serão  jul- 
gados pelo  crime. 

"Todos  acordaram  em  cus- 
tear esse  plano  de  execução", 
afirmou  Ettore. 

O  delegado  acrescen- 
tou que,  desse  modo,  esta- 
ria assegurada  a  prática  de 
extorsões  e  execuções  pela 


quadrilha  para  garantir  a  ar- 
recadação do  chamado  "es- 
pólio de  guerra",  que,  segun- 
do as  investigações,  seria  de 
R$  11  mil  por  semana. 

Ainda  de  acordo  com  o 
delegado,  com  as  prisões  de 
Carlos  Adílio  e  Sammy,  de- 
cretadas pela  juíza  Patrícia 
Acioli,  em  junho  de  2011,  f 
por  um  suposto  auto  de  re- 
sistência forjado,  os  inte- 
grantes do  GAT  quiseram 
acelerar  a  execução  do  cri- 
me contra  a  magistrada. 

A  juíza  foi  morta  com  21 
tiros  na  porta  de  casa,  em 

Niterói.  ®  METRO  RIO 


Carlos  Adílio  Maciel  foi  o  quinto  PM  julgado  no  caso  i  celso  barbosa/futura  press 


Milícia.  MP 

denuncia 

ex-vereador 

O  Grupo  de  Atuação  Espe- 
cial de  Combate  ao  Crime 
Organizado  do  Ministério 
Público  (Gaeco)  denunciou 
ontem  o  ex-vereador  Luiz 
Fernando  da  Silva,  conhe- 
cido como  "Deco",  e  mais 
quatro  pessoas  acusadas  de 
integrar  uma  milícia  que 
atuava  na  zona  oeste.  Eles 
são  acusados  de  estrangu- 
lar até  a  morte  Marcílio  Bar- 
bosa Macedo,  que  teria  des- 
viado dinheiro  da  milícia,  e 
Washington  Estevam  Ribei- 
ro, que  teria  sido  morto  por- 
que acompanhava  Marcílio 
no  dia  do  crime. 

O  juiz  da  1^  Vara  Crimi- 
nal da  Capital  recebeu  a  de- 
núncia e,  a  pedido  do  MP, 
decretou  a  prisão  preventi- 
va dos  acusados.  Luiz  Mon- 
teiro da  Silva,  o  "Doem",  lí- 
der da  milícia  que  atua  em 
parte  da  Praça  Seca,  em  Ja- 
carepaguá,  foi  preso  na  ma- 
nhã de  ontem.  São  consi- 
derados foragidos:  Hélio 
Albino  Filho,  o  "Lica";  Pau- 
lo Ferreira  Júnior,  o  "Pauli- 
nho do  Gás";  Leandro  dos 
Santos  Campos,  o  "Leandro 
Família",  além  do  vereador. 

®  METRO  RIO 


Copacabana  ganha  seu  próprio 
Centro  de  Comando  e  Controle 


O  19°  Batalhão  da  PoHcia 
Militar,  que  cobre  uma  das 
áreas  mais  turísticas  da  ci- 
dade, acaba  de  ganhar  um 
Centro  de  Comando  e  Con- 
trole de  Gerenciamento  de 
Crises.  A  unidade  vai  aju- 
dar o  batalhão  a  diminuir  o 
tempo  de  atendimento  das 
ocorrências  a  partir  do  mo- 
nitoramento  das  principais 
vias  de  Copacabana  e  Leme 
e  dos  policiais,  que  podem 
ser  localizados  por  GPS. 

Os  equipamentos  estão 
funcionando  desde  o  fim 
de  semana  e  vão  ajudar  a 
PM  nos  principais  eventos 
que  a  região  costuma  sediar 
-  além  de  ser  o  tradicional 
ponto  de  comemoração  do 
Réveillon  carioca,  Copaca- 
bana vai  receber  programa- 
ção da  Jornada  Mundial  da 
Juventude,  Copa  das  Confe- 
derações, Copa  do  Mundo  e 
Olimpíadas. 

No  total,  12  câmeras  são 
controladas  pelo  sistema, 
que,  além  de  imagens  das 
principais  vias,  transmitem 
em  tempo  real  a  localização 
exata  dos  PMs  que  fazem  o 
patrulhamento  a  pé  ou  em 
viaturas.  As  avenidas  Atlân- 
tica, Nossa  Senhora  de  Co- 


Comandante  mostra  o  funcionamento  das  câmeras  i 


MARCELO  HORN  /  DIVULGAÇÃO 


pacabana  e  Princesa  Isabel 
estão  entre  as  monitoradas. 
De  acordo  com  o  coman- 
dante do  batalhão,  tenen- 
te-coronel  Cláudio  Costa,  a 
tecnologia  adotada  vai  agili- 
zar a  logística  da  equipe. 

Em  julho,  por  exemplo, 
o  comandante  irá  acompa- 
nhar pelas  câmeras  todo  o 
trajeto  que  o  Papa  Francisco 
irá  fazer  durante  a  Jornada 


Mundial  da  Juventude.  Será 
o  primeiro  desafio  do  novo 
Centro  de  Comando  e  Con- 
trole de  Gerenciamento  de 
Crises. 

"Existe  a  previsão  do  des- 
locamento do  papa  na  Ave- 
nida Atlântica,  e  nossas  câ- 
meras e  policiais  estarão 
dando  todo  suporte  ao  tra- 
balho de  segurança",  expli- 
ca Cláudio  Costa.  ®  metro  rio 


Megaoperação  prende  13  na 
Baixada  e  deixa  um  morto 


Em  uma  megaoperação  rea- 
lizada pela  Polícia  Militar  na 
Baixada  Fluminense,  com 
atenção  especial  em  Duque 
de  Caxias,  13  homens  foram 
presos,  suspeitos  de  tráfico  de 
drogas.  Uma  pessoa  morreu. 

Foram  apreendidas  94  mo- 
tos irregulares,  duas  pistolas, 
dois  revólveres,  oito  caça-ní- 
queis,  um  apontador  de  jo- 
go de  bicho,  176  papelotes  de 


Mistério 


Braços  aparecem 
em  Ipanema 

Dois  braços  foram  encon- 
trados na  noite  de  segun- 
da-feira,  em  Ipanema,  na 
altura  do  Posto  9.  Segun- 
do a  Polícia  Civil,  eles  esta- 
vam na  areia  e  amarrados 
no  punho.  Os  membros 
foram  encaminhados  pa- 
ra o  Instituto  Médico-Legal 
(IML)  para  passarem  por 
necropsia.  As  digitais  fo- 
ram encaminhadas  ao  Ins- 
tituto de  Identificação  Fé- 
lix Pacheco.  ©  metro  rio 


cocaína,  51  quilos  de  maco- 
nha e  um  rádio  transmissor. 
Além  disso,  11  menores  fo- 
ram apreendidos. 

Participam  da  ação  148  po- 
liciais dos  seis  batalhões  que 
compõem  o  3°  Comando  de 
Policiamento  de  Área  e  230 
agentes  do  Comando  de  Ope- 
rações Especiais  -  Bope  (Bata- 
lhão de  Operações  Policiais 
Especiais),  BPChoq  (BataUião 


Chacina 


Dísque-Denúnda 
pede  informações 

o  Disque-Denúncia  (2253- 
1177)  registrou  ontem  15 
denúncias  sobre  os  irmãos 
Marcelo  Gimnarães  dos 
Santos,  de  44  anos,  e  Bru- 
no Guimarães  dos  San- 
tos, 32,  apontados  como  os 
executores  da  chacina  que 
deixou  quatro  mortos  em 
Vila  Vaqueire,  no  sábado. 
As  informações  estão  sen- 
do repassadas  para  a  Divi- 
são de  Homicídios. 


de  Polícia  de  Choque)  e  BAC 
(Batalhão  de  Ações  com  Cães). 

Chefe  do  Chapadâo 

PMs  da  Unidade  de  Polícia  Pa- 
cificadora (UPP)  da  Vila  Cru- 
zeiro prenderam  Ronaldo  dos 
Santos  Vitoriano,  o  Pit  ou  Pit- 
bull  da  Merendiba,  28  anos, 
acusado  de  ser  o  chefe  do  trá- 
fico no  morro  do  Chapadão, 
em  Costa  Barros.  ®  metro  rio 


Bombeiros 


Cabo  promoveu 
orgia  em  quartel 

Um  cabo  do  4°  grupa- 
mento dos  Bombeiros, 
em  Nova  Iguaçu,  será  jul- 
gado na  Justiça  Militar 
por  ter  mantido  relações 
sexuais  com  um  casal  em 
uma  viatura  da  corpora- 
ção e  de  tirar  fotos  eróti- 
cas dentro  do  quartel.  O 
cabo  responderá  pelo  cri- 
me de  "pederastia  ou  ato 
libidinoso"  e  pode  pegar 
de  três  meses  a  um  ano 
de  detenção.  ©  metro  rio 
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Projeto  quer  menor 
internado  por  8  anos 

Rigor.  Governador  de  São  Pauio,  Geraldo  Aickmin  sugere  ao  Congresso  que,  depois  de 
completar  l8  anos,  infrator  envolvido  em  crime  grave  vá  para  instituição  educacional 


Menores  envolvidos  em  cri- 
mes de  homicídio,  roubo  se- 
guido de  morte,  sequestro 
e  estupro  poderão  ficar  in- 
ternados por  até  oito  anos. 
A  proposta  de  mudança  no 
ECA  (Estatuto  da  Criança 
e  do  Adolescente)  foi  leva- 
da ontem  ao  Congresso  pe- 
lo governador  de  São  Paulo, 
Geraldo  Aickmin  (PSDB). 

Pela  lei  em  vigor,  autores 
de  delitos  que  tenham  a  ida- 
de abaixo  de  18  anos  devem 
cumprir  medidas  socioedu- 
cativas  por  um  prazo  máxi- 
mo de  três  anos.  Pela  nova 
proposta,  caso  atinja  18  anos 
de  idade  durante  a  interna- 
ção, o  infrator  seria  transfe- 


rido para  o  Regime  Especial 
de  Atendimento,  com  acom- 
panhamento de  psicólogos  e 
assistentes  sociais.  Os  profis- 
sionais fariam  um  laudo  que 
seria  encaminhado  ao  juiz, 
que  decide  se  a  internação 
ainda  é  necessária. 

O  projeto  foi  elaborado 
após  a  morte  do  universitá- 
rio Victor  Hugo  Deppman, 
19,  morto  por  um  menor 
de  17  anos  que  tentava  rou- 
bar um  celular.  O  PSDB  ten- 
tará dar  urgência  para  que  a 
proposta  seja  analisada  por 
uma  comissão  especial  e, 
em  seguida,  ser  votado  dire- 
to  nos  plenários  da  Câmara 
e  do  Senado.  ®  metro  brasília 


Geraldo  Aickmin  se  reúne  com  a  bancada  do  PSDB  i  alan  marques/folhapress 


Após  14  anos,  Brasil  volta  a  produzir  insulina 


A  partir  de  2014,  a  indús- 
tria brasileira  voltará  a  fa- 
bricar insulina,  medicamen- 
to usado  para  o  tratamento 
de  diabetes.  A  produção  foi 
paralisada  em  1999,  após  a 
venda  da  Biobrás  para  uma 
multinacional. 

A  fábrica  será  instalada  em 


Nova  Lima  (MG).  O  investi- 
mento será  de  R$  430  milhões 
nos  próximos  cinco  anos.  "Te- 
mos hoje  a  certeza  de  que  co- 
locaremos insulina  em  todas 
farmácias  populares  do  Bra- 
sil", prometeu  a  presidente 
Dilma  Rousseff. 

O  Ministério  da  Saúde  in- 


formou que  a  produção  nacio- 
nal trará  economia  e  forçará 
a  queda  de  preços,  porque  ho- 
je apenas  Estados  Unidos,  Di- 
namarca e  Ucrânia  fabricam  o 
medicamento.  "Hoje  é  um  dia 
histórico.  Com  a  decisão,  nos- 
so país  volta  a  fazer  parte  do 
seleto  grupo  de  agora  quatro 


países  que  produzem  insuli- 
na", afirmou  o  ministro  da 
Saúde,  Alexandre  Padilha. 

Atualmente,  são  10  mi- 
lhões de  brasileiros  diabé- 
ticos, dos  quais  1,1  milhão 
recebem  o  medicamento 
do  SUS  (Sistema  Único  de 
Saúde).  ®  metro  brasília 


Drogas.  Descriminalização 
ganha  apoio  de  ex-ministros 


Assassinato 

■ 

Saúde 

1 

A  mobilização  para  que  o 
porte  de  drogas  para  con- 
sumo próprio  deixe  de  ser 
crime  ganhou  ontem  apoio 
dos  ex-ministros  da  Justiça 
Tarso  Genro,  Márcio  Tho- 
maz  Bastos,  Aloysio  Nunes 
Ferrreira,  Miguel  Reale  Jú- 
nior, José  Gregori,  José  Car- 
los Dias  e  Nelson  Jobim. 

O  pedido  para  que  a  pu- 
nição da  conduta  seja  con- 
siderada inconstitucional 
foi  encaminhado  ao  minis- 
tro Gilmar  Mendes,  relator 
de  uma  ação  movida  pela 
Defensoria  Pública  de  São 
Paulo,  que  sustenta  que  o 
uso  de  drogas  é  um  direito 
individual. 

Ainda  não  há  previsão 
de  quando  o  caso  irá  ser 
julgado.  Caso  a  tese  seja 
aceita  por  oito  dos  11  mi- 
nistros, a  decisão  vira  re- 
percussão geral  e  deverá 
ser  seguida  pela  Justiça  em 
todo  o  país. 


Porte  para  consumo  deixaria  de 
ser  crime  i  césar  itiberê/folhapress 


O  plenário  da  Câmara 
tentará  votar  hoje  mudan- 
ça na  lei  antidrogas.  A  Ca- 
sa tem  33  projetos  sobre  o 
tema.  ®  metro  brasília 


Pimenta  Neves 
quercumprírpena 
no  semiaberto 


o  jornalista  Antônio 
Marcos  Pimenta  Neves, 
de  76  anos,  que  em  2000 
matou  a  namorada,  San- 
dra Gomide,  vai  pedir 
mudança  para  o  regime 
semiaberto.  Condenado 
a  15  anos,  ele  foi  preso 
em  2011.  ®  metro 


Belo  Horizonte 


Triodeskinheads 
vai  responder 
por  racismo 

Três  skinheads  apresen- 
tados ontem  pela  polícia, 
em  Belo  Horizonte,  deve- 
rão ser  indiciados  por  ra- 
cismo e  formação  de  qua- 
drilha. Se  condenados, 
podem  pegar  até  8  anos 
de  prisão.  #  metro  bh 


Anvisa  quer 
reduzir  teor  de 
iodo  no  sal 

A  Anvisa  quer  reduzir  a 
concentração  de  iodo  no 
sal.  A  proposta  se  baseia 
em  um  estudo  internacio- 
nal que  encontrou  níveis 
altos  de  iodo  na  urina  dos 
brasileiros.  O  excesso  do 
nutriente  pode  causar  dis- 
função na  tireóide  ®  metro 


Reforma 


Padre  fecha 
igreja  onde  está 
Aleijadinho 

A  igreja  de  Nossa  Senho- 
ra da  Conceição,  em  Ou- 
ro Preto  (MG),  foi  fecha- 
da porque  a  estrutura  do 
telhado  corre  risco  de  de- 
sabar. A  reforma  custa- 
rá pelo  menos  R$  6  mi- 
lhões. ®  METRO 


Política 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 
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LUPI,  O  DEFENESTRADO,  VOL- 
TA A  MAN  DAR  NO  TRABALHO. 

Com  a  demissão  do  ex- 
-ministro  Brizola  Neto  e 
a  posse  do  substituto  Ma- 
noel Dias,  o  ex-ministro 
do  Trabalho  Carlos  Lupi 
impôs  Paulo  Roberto  Pin- 
to, de  sua  confiança,  para 
o  cargo  de  secretário-exe- 
cutivo.  Ele  responde  a  in- 
quéritos administrativos 
no  âmbito  da  Controla- 
doria  Geral  da  União.  De- 
mitido pela  presidenta 
Dilma  em  dezembro  de 
2011,  em  meio  a  suspeitas 
de  corrupção,  Lupi  voltou 
a  mandar  no  Trabalho. 

ETERNA  VIGILÂNCIA.  O  mi- 
nistro Manoel  Dias  só 
pôde  escolher  seu  che- 
fe de  gabinete,  mas  es- 
colheu o  assessor  Nilton 
Freiberg  para  vigiar  o  se- 
cretário-executivo. 

ELE  SABE.  O  governador 
paulista  Geraldo  Alckimin 
parece  fingir  não  saber  o 
que  deveras  sabe:  é  imi- 
nente a  saída  do  ex-prefei- 
tojosé  Serrado  PSDB. 

IMPUNIDADE.  O  senador 
Magno  Malta  (PR-ES)  de- 
fende o  fim  da  maioridade 
penal:  "A  cada  dez  crimes, 
um  é  de  machos  travesti- 
dos  de  crianças". 


CLIMA  RUIM.  A  estressada 
relação  do  ministro  Pau- 
lo Bernardo  (Comunica- 
ções) com  o  secretário- 
-executivo  Cesar  Alvarez 
quase  resultou  na  demis- 
são deste  último,  ontem. 


"ESSE  AGRAVO  TEM 
QUE  SER  LEVADO  AO 
COLEGIADO." 

MINISTRO  MARCO  AURÉLIO 

SOBRE  O  ACESSO  DOS 
MENSALEIROS  AO  ACÓRDÃO 
DO  JULGAMENTO 


O  clima  era  tão  ruim,  on- 
tem, que  assessores  de  Al- 
varez pediram  empregos 
a  gabinetes  de  parlamen- 
tares do  PT. 

POR  QUE  NÃO  TE  CALAS? 

Lula  chamou  de  "inter- 
ferência" o  apoio  dos 
EUA  à  recontagem  de  vo- 
tos na  Venezuela,  mas 
ele  interferiu  em  assun- 
tos internos  de  outro 
país,  em  2009,  metendo- 
-se  em  Honduras,  a  pedi- 
do de  Hugo  Chávez,  para 
apoiar  a  papagaiada  po- 
pulista do  ex-presidente 
Manuel  Zelaya. 

CANDIDATO  NÃO  É  'FAKE'. 

Para  Armando  Monteiro 
(PTB-PE)  Eduardo  Campos 
(PSB)  não  serviria  de  fa- 
chada de  Lula  para  ofus- 
car Aécio  Neves,  real  opo- 
sitor de  Dilma. 

ALFÂNDEGA  24H.  O  depu- 
tado Newton  Lima  (PT-SP) 
levará  à  Câmara  a  propos- 
ta do  Sindireceita,  o  sindi- 
cato do  pessoal  da  Receita 
Federal,  para  que  as  alfân- 
degas funcionem  24  horas 
por  dia,  como  nos  países 
vizinhos. 


PODER  SEM  PUDOR 

Guerra  à  burocracia 


Quando  Hélio  Beltrão  foi 
ministro  da  Desburocrati- 
zação, governos  estaduais 
brigavam  pela  criação  de 
novas  superintendências 
regionais,  inspiradas  na  Su- 
dene  e  na  Sudam.  Foi  quan- 
do falaram  na  criação  da 
Sudeco,  a  Superintendên- 
cia de  Desenvolvimento  do 


Centro-Oeste,  exatamente 
como  pretendem  os  atuais 
governadores  da  região. 
Beltrão  destruiu  a  proposta: 
-  Bem,  poderíamos  criar 
também  uma  Superinten- 
dência para  o  Vale  do  São 
Francisco,  a  Suvale,  e  jun- 
tar com  essa  Sudeco  e  for- 
mar a  Suvaco... 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 


A  HP  recomenda  o  Windows. 


O  que  as  melhores  empresas 
têm  em  comum  com  a  HP? 
São  todas  profissionais. 


Ultrabook' 

Inspirado  peto  irml 


O  HP  Probook  4440s  deixa  seus  negócios  mais  produtivos,  e  a  impressora 
HP  Off  tcejet 8600  Plus  faz  impressões  profissionais  pela  metade  do  custo 
por  página  comparado  a  impressoras  a  laser 


Hf  arficijitAfieopLiiç 

-  Rodi  Wi^Fí  o  tecnologia  ePtint 
-tmpn^s^  frente  e  ^/ersoautomUica 

-  Custo  ptx  página  de  Ri  Q,(}4 
-CartiKhosS5D/951 


Por  apenas:  R$  799,00 


-  Windows  7  ProfesBionaL 

-  Processador  InleP  Core'"'  Í5-3210M 
-DVDWÍ-Fí.  BlueíQOth 

-  500GB  e  4GB  de  memória 

-  Teclado  resistente  a  líquidos' 
*  Garantia  de  1  ano 

Por  apenas:  R$  2.199,00 


Compre  em  loJahp.com  .br.  em  uma  HP  Store  ou  na  revenda 
de  sua  preíerénda. 


0800  8881501 

fsegufida  a  seJCta  -  das  ih  às  iOh/sábaifo  ^  das  9h  às 


0^2013  Hâwl6tt-PÊH:kãrd  Dã^lú^â^l  CcHi^p^riy.  L.P.  kit^,  O  lúgúiípd  IrvtQl.  intãE  Inâiâã.  lAlãl  URrabMlL  â  Cone  IfijsIdÉ  &ão  i7iãi--£;â&  diã  lnKâl  Cúrporâllor^  tyts^  EUA  ã  âmcHJtnss  países.  Imâgãnâ  n>ârâmãiite 
ilystrativas.  PfwSulos  vencíícki^sep^fadaíneni».  Os  pj&ducosanurvglsdos  qusíí^  beneficiados  pePa  Lei  de  Infonmálica  sáoosqufl  iftm  valoííJo  alé  RS  J. 000,00,  Pfeços  vàJidoisde  1^3/201 3  a  30/4^2013.  Ofertas 
limítãd^^  B 10  unidâChBs  o  dispctr^lv^ig  até  ãcãbâr  □  Qã^Dque.  PrÈÇdS  dúS  pit>duE&&  com  trâ&s  cim  São  Pãuld.  Oi^  pradiilúã  q^ú  pGsswm  ã  gsf  Éfilia  HP  da  BrãglF  sâa  aqu^ãEãs  lârmninãÇâD  'br"  rm  modoEd.  ^Fnãíã 
gíSits  para  locía  Brasil  vâiido  íipe^ias  para  o  iclevendas  e  a  loja  online  da  HP.  Formas  6o  pagamenlo  podom  vori^f  de  acordo  com  o  eanaí.  CoosuJU;  opções  dc  pa^roonto  e  Unanci^mcnto  m  íovonda.  ^0  tecEatto 
reElsESnCa  3  dâ^rrairiBmBntd  líquidos  apuda  a  proSe^er  p^íçds  fitelFdnlcas  ãemsivB^s  ã  0£  prindipa^B  Ccimponenles  con^liB  pequenos  daframarnen^tcis  da  líquidb.  cúm  •uma  finã  cãmada  de  fime  Mylar  embai do 
tocHado  A  H  P  recomeníla  a  utlriz^^ao  de  ílons  origin-als  o  nío  se  respoosalJiilza  por  compofienios  niooíiglíMis  mcorporattos  m  oquipafFienro.  TíkJos  os  direlloís  reservados.  Esse  sslcma  podo  necessilar  do  uina 
alualização  afmi  hardware  dpckiF^al  que  pade  sercan^pfado  separadamente  e/bu  uma  un^k^da  d^  DVE>  para  mslãlãre  âollware  do  Windows  7.  VisíEewww.mlQro^íl.cnminijraSit/wIndúw^?  para  mais  deial^Si. 
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Fleury  defende  invasão, 
mas  nega  ter  dado  ordem 


Julgamento.  Ex-governador  disse  que  autoridades  que 
estavam  no  iocai  autorizaram  a  entrada  de  PMs  no  complexo 
do  Carandiru.  Desembargador  afirma  que  operação  foi 
definida  após  consenso  entre  juízes 


o  ex-governador  de  São 
Paulo  Luiz  Antônio  Fleury 
Filho  disse  ontem  que  não 
deu  a  ordem  para  a  invasão 
do  complexo  do  Carandiru 
em  outubro  de  1992,  mas 
defendeu  a  ação  da  PM.  "A 
entrada  foi  absolutamente 
necessária  e  legítima.  A  po- 
lícia não  pode  se  omitir". 

O  ex-governador  falou 
no  segundo  dia  de  julga- 
mento de  26  policiais  mi- 
litares acusados  pela  mor- 
te de  15  dos  111  presos 
que  morreram  durante  a 
invasão. 

Fleury  foi  a  quarta  das 
seis  testemunhas  de  defe- 
sa ouvidas  ontem.  Ele  falou 
por  cerca  de  40  minutos  e 


afirmou  que,  na  hora  da  in- 
vasão, estava  em  Sorocaba, 
no  interior  paulista.  O  ex- 
-governador  contou  que,  só 
quando  chegou  à  capital,  fi- 
cou sabendo  da  ação.  "Não 
dei  a  ordem.  Mas  se  estives- 
se no  gabinete,  teria  dado". 

Após  Fleury,  foi  a  vez 
do  depoimento  do  secretá- 
rio da  Segurança  Pública  de 
São  Paulo  na  época  da  in- 
vasão do  Carandiru,  Pedro 
Franco  de  Campos. 

Ele  relatou  que  ouviu  do 
coronel  Ubiratan  Guima- 
rães, responsável  pela  ope- 
ração, que  a  invasão  era  ne- 
cessária. "Disse  a  Ubiratan 
que  ,se  ele  entendia  que  a 
invasão  era  inevitável,  ela 


estava  autorizada",  disse 
Franco. 

Mais  cedo,  dois  desem- 
bargadores e  um  juiz  da 
corregedoria  de  presídios 
que  acompanharam  as  ne- 
gociações também  falaram 
ao  júri.  O  desembargador 
Ivo  de  Almeida  disse  que 
houve  consenso  entre  os 
juízes  para  a  entrada  da  po- 
lícia. O  juiz  corregedor  Fer- 
nando Torres  admitiu  ex- 
cessos na  operação  da  PM. 
"Uma  coisa  é  entrar,  outra 
é  resultar  em  111  mortes. 
Não  há  nexo". 

O  julgamento  será  reto- 
mado hoje.  A  previsão  é  de 
que  ele  termine  na  sexta- 
-feira.  ®  metro 


Base  terá  3,2  mil  metros  quadrados  de  área  total  e  investimento  de  R$  72  milhões  da  Marinha  1  perspectiva 


O  projeto  do  escritório  curi- 
tibano  Estúdio  41,  assinado 
pelo  arquiteto  Fábio  Hen- 
rique Faria,  venceu  o  con- 
curso da  Marinha  do  Brasil 
para  a  construção  da  Esta- 
ção Comandante  Ferraz,  na 
Antártica,  em  substituição 
à  base  destruída  em  incên- 
dio em  fevereiro  de  2012.  O 
resultado  foi  anunciado  na 
noite  da  última  segunda-fei- 
ra  na  Casa  do  Arquiteto  Os- 
car Niemeyer,  sede  do  lAB 
(Instituto  de  Arquitetos  do 
Brasil),  no  Rio  de  Janeiro. 
O  projeto  -  que  tem  como 


coautores  Emerson  Vidigal, 
Eron  Costin  e  João  Gabriel 
Moura  Rosa  Cordeiro  -  ven- 
ceu outros  73  e  levou  também 
R$  100  mil  como  premio. 

Na  opinião  de  Faria,  o  mo- 
delo foi  escolhido  pela  sua 
simplicidade  de  execução. 
"Não  podemos  fazer  nenhum 
tipo  de  construção.  Por  isso, 
modulamos  os  ambientes  pa- 
ra que  possam  ser  pré-fabri- 
cados  e  apenas  montados  lá. 
Buscamos  simplicidade  no 
sistema  construtivo,  que  se- 
rá feito  no  Brasil",  contou  o 
arquiteto. 


''Pesquisamos  para  entender  a  arquitetura  na 
Antártida,  entender  como  solucionam,  por  exemplo, 
a  diferença  de  temperatura  externa  e  interna  " 

FÁBIO  HENRIQUE  FARIA,  ARQUITETO  QUE  ASSINA  O  PROJETO 


Projeto 

O  projeto  da  nova  base  le- 
va em  consideração  as  ca- 
racterísticas de  topografia 
da  região  antártica  e  a  pre- 
servação do  meio-ambien- 
te,  incluindo  vida  animal  e 
vegetal.  Ele  prevê  abasteci- 
mento de  energia  por  fonte 
eólica,  solar  fotovoltaica  ou. 


em  último  caso,  a  partir  da 
queima  de  etanol. 

A  base  será  dividida  em 
três  blocos  e  terá  19  labora- 
tórios, áreas  de  operação,  sa- 
las de  serviço  e  de  convívio 
e  biblioteca,  entre  outros  es- 
paços. Terá  capacidade  para 
64  pessoas  durante  o  verão  e 
para  34  no  inverno. 


Segundo  Faria,  o  prin- 
cipal desafio  será  a  logísti- 
ca para  levar  o  material  até 
o  continente,  definição  que 
virá  agora,  na  elaboração  do 
projeto  executivo.  "Além  dis- 
so, a  montagem  da  estação 
só  pode  acontecer  no  verão 
porque  as  pessoas  não  su- 
portariam trabalhar  do  lado 
de  fora  durante  o  inverno", 
afirma  ele. 

Para  desenvolver  o  proje- 
to, foi  formada  uma  equipe 
com  18  profissionais,  entre 
eles  arquitetos  e  engenhei- 
ros das  áreas  de  conforto  e 


energia,  instalações,  segu- 
rança, estruturas  e  geotec- 
nia, por  exemplo.  "Forma- 
mos uma  grande  equipe  para 
subsidiar  as  informações  e  a 
capacidade  técnica  do  proje- 
to", conta  o  arquiteto. 

Segundo  o  lAB,  a  Marinha 
espera  que  a  licitação  para  a 
execução  do  projeto  termine 
no  fim  deste  ano.  A  nova  ba- 
se deve  começar  a  operar  até 
março  de  2015. 


CAMILA  CASTRO 
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Dilma  admite  aumento 
de  juro  contra  inflação 


Selic.  Se  taxa  subir,  será  em  patamar  menor,  afirma  presidente. 
Mercado  espera  aita  entre  0,25  e  0,50  na  reunião  que  termina  hoje 


Na  véspera  de  o  Banco  Cen- 
tral definir  a  Selic,  a  presi- 
dente Dilma  Rousseff  garan- 
tiu que  o  governo  não  terá 
nenhum  problema  para  ata- 
car "sistematicamente"  a 
inflação,  mas  que  não  preci- 
sará de  juros  tão  altos  como 
no  passado  para  combatê-la. 

Dilma  disse  que  o  impac- 
to de  uma  eventual  elevação 
dos  juros  seria  menor  agora 
do  que  era  antes  de  o  PT  as- 
sumir a  Presidência  porque, 
segundo  ela,  houve  mudan- 
ça no  patamar  da  taxa. 

"Jamais  voltaremos  a  ter 
aqueles  juros  que,  em  qual- 
quer necessidade  de  mexi- 
da, eram  elevados  para  15% 
porque  a  taxa  de  juros  real 
estava  em  12%.  Hoje  nós  te- 
mos uma  taxa  de  juros  real 
bem  baixa.  Qualquer  neces- 
sidade para  combater  a  in- 
flação será  possível  fazer 
num  patamar  bem  menor". 


"Não  teremos  o 
menor  problema  em 
atacá-la  [a  inflação] 
sistematicamente" 

PRESIDENTE  DILMA  ROUSSEFF 

disse  ontem  Dilma. 

A  inflação  oficial,  medi- 
da pelo  IPCA  (índice  de  Pre- 
ços ao  Consumidor  Amplo) 
chegou  a  6,59%  em  12  me- 
ses em  março,  rompendo 
o  teto  da  meta  do  governo, 
de  6,5%.  Com  isso,  cresce- 
ram as  apostas  no  merca- 
do de  juros  de  que  o  Copom 


(Comité  de  Política  Monetá- 
ria) do  BC  elevará  a  Selic  ho- 
je da  mínima  histórica  atual 
de  7,25%.  As  projeções  são 
de  uma  alta  de  0,25  a  0,50 
ponto  percentual. 

"Não  negociaremos  com 
a  inflação,  não  teremos  o 
menor  problema  em  atacá- 
-la  sistematicamente.  Que- 
remos que  esse  país  se  man- 
tenha estável",  disse  Dilma 
durante  cerimonia,  em  Belo 
Horizonte,  para  lançar  a  re- 
tomada da  produção  nacio- 
nal de  insulina  humana  no 
Brasil. 

A  presidente  criticou 
o  que  chamou  de  "pessi- 
mismo especializado  ou 
de  plantão".  "Sempre  olha 
achando  que  a  catástrofe  é 
amanhã.  Não  há  a  menor 
hipótese  do  Brasil  este  ano 
não  crescer.  Estou  otimista 
quanto  ao  Brasil",  afirmou 
Dilma.  ®  METRO 


FMI  reduz 
projeção  de 
crescimento 


O  FMI  (Fundo  Monetário 
Internacional)  reduziu  a 
projeção  de  crescimen- 
to da  economia  brasilei- 
ra em  2013,  de  3,5%,  em 
janeiro,  para  3%.  A  ex- 
pansão será  menor  que 
a  média  projetada  pa- 
ra os  países  emergentes, 
que  passou  de  5,8%  pa- 
ra 5,3%. 

O  PIB  deve  se  recupe- 
rar este  ano,  após  cres- 
cer apenas  0,9%  em  2012, 
destaca  o  FMI.  A  recupe- 
ração é  reflexo  dos  cor- 
tes de  juros  do  passado 
recente  e  estímulos  do 
governo,  mas  o  investi- 
mento privado  segue  de- 
cepcionando. ®  METRO 


Poupança  ainda  ganhará  de  renda  fixa 


Mesmo  com  um  eventual  au- 
mento da  Selic  de  0,50  pon- 
to percentual  na  reunião  do 
Copom  que  se  encerra  hoje, 
o  investimento  na  poupança 
continuará  mais  atraente  do 
que  o  dos  fundos  de  renda  fi- 
xa. A  conclusão  é  de  um  es- 
tudo da  Anefac  (Associação 
Nacional  dos  Executivos  de 
Finanças  Administração  e 
Contabilidade). 

Com  a  Selic  em  7,75%  ao 
ano,  por  exemplo,  as  novas 
contas  de  poupança  passa- 
rão a  ter  um  ganho  mensal 
de  0,4416%  ao  mês  corres- 


pondente a  5,43%  ao  ano,  ~ 

■"ílSÍÍStr  RENDA  FIXA  X  POUPANÇA 

A  poupança  nova  so  per-  ^  .  ,         r  i-     ^^^n/  ^ 

de  para  os  fundos,  indepen-  Rendimento  mensal  com  a  Seiíc  a  7,75%  ao  ano 

dente  do  prazo  de  resgate,  ,  — — ^  ^  >  Nova  poupança 

quando  a  taxa  de  adminis-  )  Sr  n  AA^^o/ 

tação  for  a  mais  baixa  (de  "     'nvestimento    J  II  0,441b%AOMES 

0,50%  ao  ano),  normalmente  »ijj||iiiijjh^aiTig^^M 

para  investidores  com  apli-  S|yíg^^  TAXA  DE  ADMINISTRAÇÃO  AO  ANO  (EM  %) 

cações  de  valores  acima  de  | J;|íMi1íU JHilBH^^B IBEBl  MM  HHil  MM  WHil 

R$  50  mil.  Para  uma  aplica-  ^^^^^^^"^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^ 

ção  em  CDB  o  investidor  te-  Até  6  mesesH||B      0^45    0,43    0,40    0,38     0,35  0,33 

ria  que  obter  uma  taxa  de  ju-  Entre  6  meses  e  i  ano  0,47  0,44  0,42  0,39  0,37  0,34 
ros  de  cerca  de  85%  do  CDI 

para  atingir  o  mesmo  ganho  Entrei  ano  e  2  anos         0,49    0,45    0,43    0,41     0,38  0,36 

obtido  pela  poupança  nova.  Acima  de  2  anos  0,50    0,48    0,45    0,42     0,40  0,37 

®  METRO  'ONTE:  ANEFAC 


Conta  de  luz  terá  alerta 
sobre  custo  de  energia 


A  partir  de  1°  de  junho,  os 
consumidores  deverão  ser 
informados  em  suas  contas 
de  luz  sobre  o  custo  de  ge- 
ração da  energia.  As  bandei- 
ras tarifárias  (verde,  amare- 
la e  vermelha)  indicarão  se 
a  energia  custará  mais  ou 
menos,  em  função  das  con- 
dições de  geração. 

A  aplicação  das  bandei- 
ras tarifárias  deverá  ser  efe- 
tivada  pelas  distribuidoras 


a  partir  de  janeiro  de  2014, 
mas  a  partir  de  junho  co- 
meça o  período  de  teste  do 
sistema,  informou  ontem  a 
Aneel  (Agência  Nacional  de 
Energia  Elétrica). 

Além  do  reajuste  anual, 
fatores  como  o  uso  de  ter- 
melétricas  podem  aumen- 
tar ou  diminuir  a  tarifa  de 
energia.  O  objetivo  é  dar  a 
oportunidade  aos  clientes 
para  reduzir  o  consumo  e 


evitar  uma  alta  indesejada 
no  mês  seguinte. 

Quando  houver  bandeira 
amarela,  o  consumo  de  ener- 
gia vai  implicar  num  acrésci- 
mo de  R$  1,50  para  cada  100 
kilowatt-hora  (kWh),  que  se- 
rá cobrado  na  conta  do  mês 
seguinte.  Quando  for  verme- 
lha, essa  alta  será  de  R$  3.  A 
bandeira  verde  indicará  que 
não  houve  alteração  expres- 
siva. ®  METRO 


Aviação.  TAM 
vende  mais  caro 
para  brasileiros 

O  site  da  TAM  colocou  à  ven- 
da passagens  aéreas  até  400% 
mais  caras  para  brasileiros 
do  que  para  estrangeiros.  Se- 
gundo a  empresa,  ocorreu 
um  erro  no  sistema  de  tari- 
fação. Alguns  voos  também 
apareceriam  como  esgota- 
dos na  versão  brasileira,  en- 
quanto assentos  do  mesmo 
voo  continuavam  sendo  ven- 
didos para  quem  paga  em 
outra  moeda.  ®  metro 


Na  ponta  do  lápis 


MARCOS 
SILVESTRE 

MARCOS.SILVESTRE/S)  METROJORNAL.COM.br 


MARKETING  MULTINIVEL: 
ATENÇÃO  À  OPORTUNIDADE 

Você  decide.  Desde  que  iniciamos  a  série  de  colunas 
tratando  de  oportunidades  para  ganhar  dinheiro  com 
atividade  própria,  temos  recebido  mensagens  pergun- 
tando se  esta  ou  aquela  proposta  configuraria  um  es- 
quema de  pirâmide  financeira  ou  um  sistema  de  mar- 
keting multinível.  Hoje  continuaremos  apresentando 
critérios  de  escolha  entre  o  que  é  válido  ou  não,  para 
cada  um  poder  formar  sua  opinião. 

A  promessa.  Enquanto  um  esquema  de  pirâmide  fi- 
nanceira é  invariavelmente  fraudulento,  transferindo 
dinheiro  pronto  de  muitos  para  uns  poucos,  um  sis- 
tema de  marketing  multinível  pode  ser  sério  e  verda- 
deiramente sustentável  -  ou  não.  O  chamariz  do  "ve- 
nha fazer  dinheiro  com  a  gente"  estará  sempre  lá; 
afinal,  estamos  falando  de  negócios.  Um  bom  sinal 
é  a  promessa  de  ganhos  atraentes,  porém  não  mila- 
grosos: os  retornos  propostos  no  MMN  estão  longe  da 
exuberância  e  rapidez  de  uma  pirâmide. 

Comércio.  No  bom  MMN  há  sempre  uma  linha  de 
produtos  (e/ou  serviços)  que  dão  base  à  atividade  co- 
mercial do  grupo,  tais  como  utensílios  domésticos, 
produtos  de  higiene  e  limpeza,  roupas,  cosméticos  e 
produtos  relacionados  à  saúde  e  ao  bem-estar.  Nor- 
malmente, trata-se  de  itens  de  boa  qualidade  e  de  pre- 
ços compatíveis  com  as  mesmas  categorias  nas  lojas. 
Para  começar,  teste  você  mesmo  tais  produtos:  são 
bons  de  fato?  Pesquise  direito  se  eles  realmente  têm 
preços  parametrizados  ao  mercado. 

Para  começar.  É  comum  no  MMN  proporem  que  o 
potencial  ingressante  adquira  um  "kit  de  entrada". 
Até  aí,  tudo  bem,  desde  que  você  enxergue  valor  efe- 
tivo  no  que  está  comprando.  Só  não  vá  vender  o  carro 
para  estocar  o  quarto  e  a  sala  de  visitas  com  a  linha 
completa  (e  em  quantidades  reforçadas!)  antes  de  tes- 
tar a  viabilidade  do  negócio  "para  você".  Sim,  porque 
a  linha  pode  ser  ótima,  com  preços  atraentes,  mas... 
você  vai  saber  vender?  Tem  capacidade  de  comunica- 
ção e  gente  a  quem  se  apresentar? 

Quem  te  convida.  Para  entrar  em  um  sistema  MMN 
você  tem  de  ser  convidado:  acredita  mesmo  na  pessoa 
que  lhe  chama?  Se  identifica  com  ela?  Constata  que 
vem  obtendo  um  sucesso  sustentável  com  a  linha  há 
pelo  menos  um  ano?  Por  acaso  não  se  trata  de  alguém 
apelativo  demais,  até  mesmo  forçoso?  E  quanto  à  em- 
presa em  si,  é  bem  vista  no  mercado?  Será  um  exce- 
lente indício  de  seriedade  se,  por  exemplo,  você  iden- 
tificar que  a  companhia  tem  capital  aberto  em  bolsa, 
aqui  no  Brasil  ou  no  exterior. 


Economista  com  MBA  em  Finanças  (USP),  orientador  de  famílias  e  educador  em  empresas, 
é  colunista  da  BANDNEWS  FM  e  fundador  da  SOBREDinheiro.  Diretor  do  site  www. 
oplanodavirada.com.br,  da  EKNOWMIX  Consultores  Integrados  e  da  TECHIS  SA. 


Copa  das  Confederações. 
Cídades-sede  já  têm  4G 


A  Claro  lançou  ontem  a  co- 
bertura 4G  nas  seis  cidades 
que  vão  receber  jogos  da  Co- 
pa das  Confederações:  Rio 
de  Janeiro,  Brasília,  Belo  Ho- 
rizonte, Fortaleza  e  Salva- 
dor. Além  dessas  seis  cidades, 
mais  oferecem  os  serviços 
Porto  Alegre,  Curitiba,  Parati, 


Campos  do  Jordão  e  Búzios. 

A  Claro  tem  nove  apare- 
lhos habilitados  para  a  rede. 
O  pacote  mais  barato  será  de 
R$  207.  Oi,  TIM  e  Vivo  infor- 
maram que  trabalham  para 
iniciar  oferta  até  o  prazo  es- 
tabelecido pela  governo,  em 
30  de  abril.  ®  metro 


metrí 
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Terremoto.  Forte  abalo  no 
Irã  sacode  Paquistão,  mata 
13  e  deixa  vários  feridos 


o  solo  do  Irã  voltou  a  tremer 
na  tarde  de  ontem,  perto  da 
fronteira  com  o  Paquistão.  O 
abalo,  de  7.5  graus  na  Esca- 
la Richter,  matou  ao  menos 
treze  pessoas  do  lado  paquis- 
tanês e  deixou  dezenas  de  fe- 
ridos nos  dois  países. 

A  imprensa  iraniana  re- 
portou, inicialmente,  40 
mortes,  número  revisto 
mais  tarde.  "Felizmente,  o 
terremoto  não  resultou  em 
vítimas  fatais",  disse  à  agên- 
cia oficial  Hatam  Narouyi, 
governador  da  província  on- 


ONDE  FICA 


de  o  epicentro  foi  registrado. 

Na  semana  passada,  um 
tremor  no  sul  do  Irã  matou 
37  pessoas.  ®  metro  com  agências 


Sete  morrem  em 
choques  na  Venezuela 

Eleição.  Chavistas  e  opositores  se  enfrentam  desde  a  prociamação  da  vitória  apertada  de 
Nicoiás  Maduro  na  eleição  de  domingo.  Presidente  acusa  rivais  de  tentativa  de  goipe 


A  apertada  eleição  presiden- 
cial na  Venezuela  gerou  uma 
onda  de  protestos  que  aca- 
bou com  a  morte  de  sete 
pessoas  e  com  61  feridos.  0 
presidente  recém-eleito,  Ni- 
coiás Maduro,  acusou  a  opo- 
sição de  tramar  um  golpe 
para  derrubá-lo  e  proibiu  no- 
vas manifestações. 

"Isso  é  responsabilidade 
daqueles  que  apelaram  pa- 
ra a  violência,  que  ignora- 
ram a  Constituição  e  as  ins- 
tituições", disse  ele,  em  um 
discurso  à  nação.  "0  plano 
deles  é  um  golpe  de  Estado." 

Maduro  não  deu  autoriza- 
ção para  protestos  marcados 
para  hoje,  dizendo  que  era 
"hora  de  uma  mão  dura." 

Milhares  de  pessoas  saí- 
ram às  ruas  em  todo  o  país 
na  segunda-feira,  após  a  ne- 
gativa do  CNE  (Conselho  Na- 


cional Eleitoral)  de  fazer  a 
recontagem  dos  votos.  Ma- 
duro venceu  do  líder  oposi- 
tor, Henrique  Capriles,  por 
uma  diferença  de  apenas  1,6 
ponto  percentual. 

Os  opositores  argumen- 
tam que  houve  ao  menos 
300  mil  votos  fraudados,  su- 
ficientes para  dar  a  vitória  a 
Capriles.  O  CNE  alegou  ter 
auditado  54%  seções  eleito- 
rais. Além  disso,  as  urnas  são 
eletrônicas,  consideradas 
muito  seguras  pelo  órgão. 

Pelo  Twitter,  Capriles  rejei- 
tou as  acusações  de  que  era 
responsável  pela  violência.  "O 
ilegítimo  e  seu  governo  orde- 
naram que  haja  violência  para 
evitar  a  recontagem  dos  votos! 
Eles  são  os  responsáveis!",  re- 
bateu. Ele  pediu  a  seus  segui- 
dores que  não  aceitem  provo- 
cações dos  chavistas.  ®  metro 
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Sem  presos,  EUA 

procuram  respostas 
para  atentado 

Boston.  FBI  diz  que  a  gama  de  suspeitos  e  motivos  continua  'em  aberto'.  O  presidente 
Obama  classificou  as  explosões  como  um  ato  de  terror.  Ele  viajará  a  Boston  amanhã 


No  dia  seguinte  ao  mais  gra- 
ve atentado  em  solo  ame- 
ricano desde  o  11  de  Se- 
tembro, duas  perguntas 
continuavam  no  ar:  quem  e 
por  quê?  O  FBI  (a  polícia  fe- 
deral dos  Estados  Unidos, 
que  lidera  as  investigações) 
anunciou  que  "a  gama  de 
suspeitos  continua  aberta." 

"Nós  ainda  não  temos  ne- 
nhuma informação  definiti- 
va em  relação  à  autoria.  Po- 
de ser  uma  pessoa,  ou  um 
grupo  de  pessoas",  afirmou 
DesLauriers,  o  agente  espe- 
cial que  comanda  as  opera- 
ções em  Boston. 

Um  estudante  saudita 
que  foi  visto  correndo  do  lo- 
cal das  explosões  chegou  a 
ser  investigado,  porém,  mais 
tarde,  as  suspeitas  sobre  ele 
foram  descartadas.  Segun- 
do a  agência  Reuters,  dois 
homens  que  tentavam  sair 
da  cidade  pelo  aeroporto  fo- 
ram obrigados  a  abandonar 
o  avião.  O  FBI  não  confirmou 
essa  medida. 

Os  fundamentalistas  islâ- 
micos do  Talibã  no  Paquistão 
negaram  a  autoria  do  atenta- 
do. E,  embora  existam  mui- 
tas organizações  fora  dos 
EUA  com  raiva  dos  america- 
nos, um  oficial  disse  à  CNN 
que  "não  há  nenhuma  infor- 
mação indicando  conexão  es- 
trangeira" nas  explosões. 

Entre  os  especialistas, 
também  cresce  o  palpite  de 


^^^^^^ 


Moradores  prestam  homenagens  as  vitimas  na  Boylston  Street  i  adrees  latif/reuters 


que  o  atentado  foi  organiza- 
do de  dentro  dos  EUA. 

"Com  base  no  que  tem 
sido  tornado  público,  isso 
se  parece  mais  com  os  ata- 
ques nos  Jogos  Olímpicos 
de  Atlanta  ou  em  Oklaho- 
ma  (ambos  perpetrados  por 
norte-americanos)",  disse 
ao  site  Huffington  Post  Ri- 
chard Ben-Veniste,  perito 
que  investigou  os  ataques 
de  11  de  Setembro. 


'Ato  de  terror' 

Em  um  pronunciamento,  o 
presidente  Barack  Obama, 
cauteloso  com  o  uso  da  pa- 
lavra "atentado"  no  dia  an- 
terior, disse  que  as  explosões 
foram  um  "ato  de  terror". 

"Não  sabemos  quem  rea- 
lizou. Até  agora,  é  tudo  es- 
peculação", afirmou.  Obama 
viajará  a  Boston  amanhã,  pa- 
ra visitar  as  vítimas  das  ex- 
plosões. ®  METRO 


Panela  de  pressão  foi  usada 
em  pelo  menos  um  artefato 


Uma  panela  de  pressão 
cheia  de  pólvora  e  materiais 
capazes  de  gerar  estilhaços 
foi  usada  em  pelo  menos 
uma  das  detonações  na  ma- 
ratona de  Boston. 

O  FBI,  que  está  à  frente 
das  investigações,  recolheu 
pedaços  de  pregos  e  bolas 
metalizadas  no  local  das  ex- 
plosões. Médicos  de  hospi- 
tais que  atendem  os  feridos 
também  afirmam  ter  retira- 
do fragmentos  de  estilhaços 
das  vítimas. 


"Qualquer  coisa  pode  provocar  estilhaços, 
mesmo  uma  lata  de  refrigerante,  mas  parece 
que  isso  foi  preparado  para  ter  estilhaços " 

DEPOIMENTO  DE  UM  INVESTIGADOR  AO  "THE  BOSTON  GLOBE".  ELE  NÃO  QUIS  SE  IDENTIFICAR 


Segundo  o  jornal  "The 
Boston  Globe",  os  investiga- 
dores também  acharam  pe- 
daços de  circuitos  eletrôni- 
cos  na  região.  Isso  indicaria 
que  os  responsáveis  usaram 
"timer"  para  detonação.  Ou- 
tra possibilidade  é  que  a  ex- 


plosão foi  programa  remo- 
tamente, via  celular. 

As  bombas  de  panela  de 
pressão  são  relativamente 
fáceis  de  fazer,  e  tem  poten- 
cial tão  devastador  quanto 
a  quantidade  de  explosivos 

utilizados.  ®  METRO 


Londres 


Segurança  será 
reforçada  para 
maratona 

Autoridades  londrinas  es- 
tão revendo  os  planos  de 
segurança  para  a  mara- 
tona que  ocorre  na  capi- 
tal britânica  no  próximo 
domingo.  "Eles  vão  rever 
o  trajeto,  buscando  áreas 
que  precisam  de  maior 
proteção  policial",  disse  ao 
Metro  David  Lowe,  ex-poli- 
cial  especializado  em  con- 
traterrorismo.  ®  metro 


Nova  York 


Pacote  suspeito 
para  o  aeroporto 
de  La  Guardia 


A  descoberta  de  lun  pacote 
suspeito  no  aeroporto  de 
La  Guardia,  em  Nova  York, 
levou  ao  fechamento  tem- 
porário de  um  terminal  e 
à  paralisação  dos  voos  por 
uma  hora  de  meia.  A  segu- 
rança em  toda  a  cidade  foi 
reforçada.  ®  metro 


Congresso  dos  EUA 


Carta  com 
veneno  é  enviada 
a  senador 

Autoridades  detectaram 
uma  carta  com  ricinina, 
lun  veneno  mortal,  enviada 
ao  senador  republicano  Ro- 
ger  Wicker.  A  carta  foi  in- 
terceptada e  não  chegou  ao 
gabinete  de  Wicker.  ®  metro 


O  menino  assistia  à  chegada  dos  corredores  com  a  família  i  divulgação/reuters 


Martin,  8  anos,  a  vítima 
mais  jovem  das  bombas 


Vizinhos  desenharam  um 
arco-íris  de  giz  na  frente  da 
casa  de  Martin  Richard,  8,  a 
mais  jovem  vítima  do  aten- 
tado de  Boston.  "Era  um  ga- 
roto muito  feliz",  disse  uma 
vizinha,  Jane  Sherman. 

Martin  assistia  à  chega- 
da dos  corredores  ao  lado 
da  família  quando  a  primei- 
ra bomba  explodiu.  A  mãe 
e  a  irmã  ficaram  seriamen- 
te feridas;  a  menina  perdeu 
uma  das  pernas. 

O  pai  de  Martin,  Bill  Ri- 
chard, que  participava  da 
prova,  divulgou  uma  decla- 
ração, na  qual  agradece  "co- 
nhecidos e  os  que  nunca 
conhecemos  por  seus  pen- 
samentos e  orações." 

Na  tarde  de  ontem,  as 
autoridades  também  reve- 
laram a  identidade  da  se- 
gunda vítima  fatal:  Krystle 


Krystle  era  gerente  de  um 
restaurante  i  reprodução/facebook 


Campbell,  29,  que  trabalha- 
va como  gerente  de  restau- 
rante em  uma  cidade  pró- 
xima. O  terceiro  corpo  é  de 
um  estudante  universitário 
chinês.  A  família  não  autori- 
zou a  divulgação  do  nome. 

Dentre  os  183  feridos,  ao 
menos  10  tiveram  membros 
amputados.  Dezessete  se- 
guem em  estado  crítico  e  89 
saíram  do  hospital.  ®  metro 


Idoso  que  caiu  com  a  1^ 
explosão  completou  a  prova 


O  homem  caído  na  imagem 
que  estampou  a  capa  do  Me- 
tro de  ontem  é  Bill  Iffrig,  78 
anos,  veterano  de  maratonas. 

Ele  estava  a  poucos  me- 
tros da  linha  de  chegada 
quando  a  primeira  bomba 
explodiu.  "As  ondas  de  cho- 
que atingiram  todo  o  meu 
corpo  e  minhas  pernas  tre- 
meram", contou  ele,  em  en- 
trevista à  rede  CNN. 

Iffrig  foi  auxiliado  por  po- 
liciais que  acompanhavam  a 
prova.  Ele  levantou  e  decidiu 
continuar  correndo.  Depois, 
ainda  voltou  a  pé  até  o  hotel 


onde  estava  hospedado.  O  fi- 
lho de  Iffrig,  Mark,  disse  que 
seu  pai  ficou  atordoado  após 
ouvir  as  explosões.  ®  metro 
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O  batidão  do  fiink  carioca,  ca- 
pitaneado pelo  DJ  Sany  Pit- 
bull,  ditou  o  ritmo  do  desfile 
da  Blue  Man,  que  abriu  on- 
tem o  segundo  dia  da  23""  edi- 
ção do  Fashion  Rio.  A  marca, 
famosa  por  transformar  a  pas- 
sarela em  espetáculo,  aprovei- 
tou a  comemoração  do  ano  de 
Portugal  no  Brasil  para  levar 
sua  coleção  ao  suntuoso  Pa- 
lácio São  Clemente,  em  Bota- 
fogo, atual  residência  do  côn- 
sul português  no  Brasil.  O 
diretor  criativo  Thomaz  Azu- 
lay  investiu  em  estampas  tro- 
picais nas  peças  masculinas  e 
femininas,  como  em  camisas 
bem  decotadas,  bodies  e  sun- 
gas largas,  maios  'engana-ma- 
mãe'  com  a  transparência  do 
tule  e  biquinis  em  jeans. 

A  top  Ana  Beatriz  Barros 
encerrou  o  desfile  exibindo 
um  body  com  estampa  tropi- 
cal. Na  plateia,  famosos  como 
a  apresentadora  Eilen  Jabour 
e  o  estilista  Carlos  Tu^esson 
aplaudiram  entusiasmados. 

"Adorei  as  estampas  tão 
coloridas,  as  aplicações  nos 
biquinis  e  as  amarrações. 
Achei  a  cara  do  verão",  apro- 
vou Eilen.  "É  bacana  ver  a 
grife  mantendo  seu  DNA.  As 
estampas  de  azulejo  estão 
incríveis.  As  sungas  largas 
há  dois  anos  são  um  suces- 
so na  Europa  e  o  Brasil  conti- 
nua mantendo  sua  identida- 
de. Nossa  moda  praia  é  isso. 
Não  temos  que  copiar  os  ou- 


No  batidão 


tros.  Eles  é  que  têm  que  nos 
copiar",  decreta  Tufvesson. 

À  tarde,  na  Marina  da  Gló- 
ria, local  oficial  do  evento,  a 
grife  Apoena  fez  uma  apre- 
sentação especial,  que  contou 
com  a  atriz  Adriana  Birolli.  Na 
passarela,  peças  em  estampas 
inspiradas  na  "Turma  da  Mô- 
nica" deram  o  tom  da  coleção. 
A  marca  é  resultado  do  traba- 
lho da  ONG  Proeza,  que  já  ca- 
pacitou mais  de  600  famílias, 
em  Brasília  e  arredores,  em 
costura  e  bordado. 

Os  desfiles  principais  co- 
meçaram às  18h,  com  a  gri- 
fe Maria  Filó  fazendo  seu  dé- 
but  no  Fashion  Rio  e  trazendo 
a  top  Isabeli  Fontana.  Em  se- 
guida, foi  a  vez  das  marcas  Co- 
ven,  lódice  e  Espaço  Fashion. 


Filhas  de 


A  marca  encerrou  o  primeiro 
dia  de  desfiles  apostando 
nas  estampas  inspiradas  na 
fauna  e  na  flora  das  savanas 
africanas.  Na  passarela,  a 
coleção  criada  pelo  estilista 
Daniel  Ueda  exibiu  modelos 
em  tecidos  esvoaçantes  e 
leves  como  a  seda,  flores 
bordadas  em  rendas  e 
transparência  nas  peças,  que 
combinavam  tons  frios  e 
quentes. 


Gaia 

Recortes  assimétricos, 
fendas  ousadas,  peças 
volumosas  em  preto 
e  branco  e  maxipoás 
dominaram  a  coleção 
verão  da  marca,  segunda  a 
desfilar  no  primeiro  dia  de 
Fashion  Rio. 


Hoje 


•  iQh 

Oh,Boy 

•  20h 

Cantão  i 


•  2ih 

LennyNienrieyer 
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Suede  retorna 
ao  passado  ^ « 

Após  11  anos.  Banda  lança  novo  álbum  de  inéditas,  'Bloodsports', 
que  tem  referêndRis  fases  mais  bem-sucedidas  do  grupo  inglês 


Deve  ser  difícil  para  uma 
banda  famosa  ficar  anos 
sem  lançar  material  inédi- 
to e,  então,  ter  a  coragem 
de  gravar  algo.  A  dúvida  é: 
seguir  a  fórmula  de  suces- 
so ou  fazer  algo  completa- 
mente novo? 

O  Suede  parece  ter  pre- 
ferido a  primeira  opção 
em  "Bloodsports",  que 
chega  às  lojas  11  anos  de- 
pois do  inconstante  "A 
New  Morning"  fazendo 
um  recorte  dos  melhores . 


bum,  "Coming  Up"  (1996). 
O  que  isso  representa? 
A  mistura  de  algo  mais 
rock  -  em  estilo  mais  le- 
ve, claro  -  com  o  pop  e  a 
melodia  de  um  lado  mais 
comercial. 

A  faixa  "It  Starts  and 


momentos  da  banda,  ma^^^ds  With  You"  é  um 
com  a  adição  de  letras  e    bom  exemplo.  Os  riffs  pe- 


postura  maduras.  É  o  re- 
torno do  lado  dramático 
do  britpop. 

É  possível  encontrar 
traços  do  début,  "Dog  Man 
Star"  (1994),  e  também  de 
seu  mais  bem-sucedido  ál- 


gajosos  no  micio  e  o  re- 
frão não  menos  grudento 
fazem  bem  o  papel  pro- 
posto. Outra  boa  música 
é  "Snowblind",  com  um 
som  que  lembra  a  fase  ini- 
cial da  banda,  quando  as- 


sumia que  sua  maior  ins- 
piração eram  os  Smiths. 

A  voz  de  Brett  Ander- 
son continua  sendo  a  me- 
lhor parte  das  músicas  do 
Suede.  Os  falsetes  incon- 
fundíveis e  toda  a  drama- 
ticidade  dele  seguem  aqui 
para  agradar  em  cheio  aos 
fãs  mais  nostálgicos. 

O  ponto  baixo  é  o  nú- 
mero excessivo  de  baladas, 
sobretudo  na  última  parte 
do  disco,  mas  o  resultado 
final  é  um  trabalho  com 
marca  registrada  que  re- 
põe os  anos  perdidos  em 
silêncio.  Grandes  transfor- 
mações? Talvez  em  um  no- 
vo disco. 


PAULO 
BORGIA 

METRO  SÃO  PAULO 


O  vocalista  Brett  Anderson  à  frente  do  Suede  em  show  no  festival  Coachella,  em  índio,  na  Califórnia,  em  2011 1  charley  gallay/getty  images 


Psy.Novohit 
de  coreano 
tem  recepção 
mista  na  web 

O  rapper  e  dançarino  sul-co- 
reano  Psy  lançou  seu  novo 
single,  "Gentleman",  no  úl- 
timo sábado,  e  o  vídeo  já  ul- 
trapassou as  70  milhões  de  vi- 
sualizações no  YouTube. 

Mesmo  sem  a  coreografia 
com  o  movimento  de  braço 
de  quem  está  cavalgando,  o 
vídeo  conta  com  uma  música 
grudenta  e  movimentos  estra- 
nhos com  os  quadris. 

De  maneira  geral,  a  im- 
pressão é  que  as  pessoas  gos- 
taram da  canção,  mas  com- 
parações com  o  sucesso 
"Gangnam  Style"  são  inevi- 
táveis. Na  página  do  vídeo, 
há  um  misto  de  comentários 
de  pessoas  satisfeitas  e  de- 
cepcionadas com  o  novo  hit. 

®  METRO  INTERNACIONAL 


CCBB  exibe  retrospectiva  de  FuUer 


Um  dos  cineastas  mais  in- 
fluentes da  história  do  ci- 
nema, o  americano  Samuel 
Fuller  (1912/1997)  é  home- 
nageado na  retrospectiva 
"Se  Você  Morrer,  Eu  Te  Ma- 
to!", em  cartaz  até  5  de  maio, 
no  Centro  Cultural  Banco  do 
Brasil  (CCBB). 

Na  programação,  serão 
exibidos  23  longa-metragens 
que  Fuller  dirigiu  para  o  ci- 
nema, de  "Eu  Matei  Jessé  Ja- 
mes" (I  Shot  Jessé  James),  de 
1949,  até  "La  Madonne  Et  Le 
Dragon",  de  1990. 


Programe-se 


CCBB  (rua  Primeiro  de  Março, 
66,  Centro.  TeL:  3808-2020).  Ci- 
nepasse:  R$  6  e  R$  3  (meia), 
por  meio  de  senhas,  que  de- 
vem ser  retiradas  ih  antes  de 
cada  sessão.  Até  5/5-  Mais  em: 
www.bb.com.br/cultura. 

•  Hoje: 

l6h.  "Tubarão"  (1969). 
16  anos. 

l8h.  "Tigrero:  A  Fiirn  That 
Was  Never  Made"(l994). 
12  anos. 

20h.  "A  Dama  de 
Preto"(i952).  16  anos. 

•  Amanhã: 

l6h.  "O  Barão  Aventureiro" 
(1950).  16  anos. 


Ainda  será  realizado  um 
debate  sobre  a  obra  do  mes- 
tre no  dia  25,  às  20h,  com  os 
críticos  Ruy  Gardnier  e  Luiz 
Carlos  Oliveira  Jr.,  e  o  cura- 
dor da  mostra  Julio  Bezerra. 

"Fuller  fazia  filmes  bara- 
tos que  lançavam  mão  de 
géneros  comerciais.  Arreca- 
davam dinheiro,  mas  eram 
ao  mesmo  tempo  despre- 
zados. Poucos  realizadores 
sintetizaram  o  perfil  do  ci- 
neasta maldito  e  iconoclas- 
ta como  Fuller",  comenta 
Bezerra,  ©metro rio 


l8h.  "La  Madonne  et  Le 
Dragon"(l990).  16  anos. 
20h.  "Capacete  de  Aço" 
(1951)- 16  anos. 

Sexta: 

l6h.  "Tubarão"  (1969). 
16  anos. 

l8h.  "Uma  Rua  sem 
Vo[ta"(l989).  16  anos. 
20h.  "Beijo  Amargo" 
(1964).  16  anos. 

Sábado: 

l8h.  "Tigrero:  A  Fiim  That 
Was  Never  Made"(l994). 
20h.  "A  Dama  de 
Preto"(l952).  16  anos. 
20h.  "Cão  Branco"(l982). 
16  anos. 


'Faroeste  Caboclo' 


Trailertem 
2  milhões  de 
acessos 

Postado  no  YouTube  há  uma 
semana,  o  trailer  de  "Faroeste 

Caboclo",  filme  inspirado  na 
famosa  canção  do  Legião 
Urbana,  bateu  a  marca  de 

2  milhões  de  visualizações. 
Com  estreia  marcada  para  30 
de  maio,  a  produção  de  R$  8 

milhões  teve  uma  projeção 

que  só  blockbusters  como 
"Os  Vingadores"  atingem  em 

período  tão  curto.  Dirigido 
pelo  estreante  René  Sampaio, 
o  longa  é  protagonizado  por 

Fabrício  Boliveira  (João  de 

Santo  Cristo)  e  ísis  Valverde 
(foto),  a  Maria  Lúcia. 


Filme  "Agonia  e  Glória"  será  exibido  domingo,  às  igh  1  divulgação 
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Óculos  do 
futuro  estão 
prontos 

Tecnologia.  Googie  anuncia  que  primeiras 
unidades  do  'Giass'  serão  entregues  em  breve 


Que  tal  escolher  determi- 
nado assunto  e,  de  repente, 
uma  pesquisa  surgir  na  len- 
te dos  seus  óculos?  É  assim 
que  o  famoso,  e  já  disputado. 
Google  Glass  vai  funcionar. 
Para  quem  estava  contando 
os  dias  para  ver  de  perto  essa 
novidade,  aí  vai  uma  notícia: 
as  primeiras  unidades  foram 
finalizadas  e  estão  prontas 
para  a  fase  de  testes. 

Os  consumidores  sortu- 
dos  que  foram  escolhidos  pa- 
ra experimentar  os  óculos 
do  futuro  serão  avisados  por 


e-mail,  anunciou  a  empresa. 

Leve  e  disponível  em  cin- 
co cores,  o  Glass  terá  cone- 
xão Wi-Fi,  Bluetooth  e  2  GB 
de  memória.  Ele  também  vai 
permitir  que  o  usuário  tire 
fotos  de  5  megapixels  e  pro- 
duza vídeos  de  720p. 

Segundo  os  desenvolve- 
dores,  o  Explorer  usado  no 
Glass  deu  bastante  traba- 
lho para  ser  editado,  por  isso 
houve  demora  na  conclusão. 

O  Google  ainda  não  divul- 
gou quando  os  óculos  vão  co- 
meçar a  ser  vendidos.  ®  metro 


Google  Glass  tera  conexão  Wi-Fi  e  2  GB  de  memoria  interna  i  divulgação 


Os  invasores 


Leitor  fala 


Cruzadas 
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Falta  de  ôníbus  e  fim  das  vans 

Não  sou  favorável  às  vans.  Ou  melhor, 
por  conta  da  falta  de  fiscalização  do  sis- 
tema, não  pego  van.  Mas  com  a  suspen- 
são do  serviço  em  bairros  da  zona  sul 
acho  que  deveria  ter  tido  um  planeja- 
mento bem  melhor.  Quem  mora  na  Ro- 
cinha e  sempre  descia  de  van,  agora 
tem  que  pegar  uma  van  de  lá  e  depois 
um  ônibus  para  chegar  ao  trabalho.  An- 
tes de  cortar  as  vans,  deveria  ter  sido  fei- 
to um  estudo  melhor  para  a  ampliação 
da  oferta  de  ônibus  e  a  utilização  de  um 
bilhete  integrado  para  vans  e  ônibus  pa- 
ra quem  agora  precisa  trocar  de  veículo. 

MARIA  FERNANDA  SILVEIRA  -  RIO  DE  JANEIRO,  RJ 

Fiscalização 

o  problema  do  Rio  acaba  sempre  sendo 
de  fiscalização.  A  van  do  terror  que  a  tu- 
rista foi  estuprada  estava  desviada  de  São 
Gonçalo.  Os  casos  da  queda  do  edifício 
Liberdade,  por  obra  errada,  e  do  restau- 
rante que  explodiu  por  conta  do  gás  na 
Praça  Tiradentes  também  poderiam  ser 
evitado.  Fiscalização  neles. 

EMÍLIO  SANTOS  CAMPELO  -  RIO  DE  JANEIRO,  RJ 
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Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metroRJ 


Metro  pergunta 


Você  acha  que  O  Rio  de 
Janeiro  está  preparado 
para  o  caso  de  um 
eventualataqueterrorísta 
nos  grandes  eventos  que 
vai  sediar  até  2016? 


(asantos_riba 

Se  os  Estados  Unidos  que  já 
enfrentaram  Bin  Laden  são  pegos  de 
surpresa,  imagina  na  Copa... 

(aamelía22 

Sei  não.  Colocaram  os  explosivos 
de  Boston  em  panela  de  pressão. 
A  criatividade  usada  para  o  mal  é 
bizarra. 

(arícardo_seíxos 

Acho  que  não  somos  o  tipo  de  país  que 
atraia  esses  malucos.  Mas  confio  no  nosso 
departamento  de  Segurança. 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.rj@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


T 

n 
® 


Mgstrekj  Está  escrito  nas  estrelas 

Q  guio 

Aries  (21/3  a  20/4)  Renovação  espiritual.  Possível  destaque  e 
liderança  que  irão  lhe  trazer  uma  grande  projeção  pessoal.  Bom 
momento  para  criar  fama  e  melhorar  a  imagem  pública. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Faça  a  sua  parte  e  aposte  mais  na  sua 
equipe.  As  pessoas  precisam  saber  que  você  está  junto  para  se 
sentirem  mais  seguras  e  somarem  esforços  com  você. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  Trabalhe  melhor  os  seus  sentimentos 
e  os  seus  medos.  Tente  achar  uma  maneira  de  se  enturmar  mais 
com  as  pessoas  e  compartilhar  possíveis  vitórias  em  grupo. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Boas  possibilidades  de  obter  ganhos  ou 
encontrar  grandes  soluções  em  grupo.  Hoje,  algumas  atitudes 
de  certas  pessoas  poderão  lhe  trazer  enormes  benefícios. 


Leão  (23/7  a  22/8)  Objetivos  grandiosos  e  espiritualmen- 
te bem  vistos  poderão  fazer  você  agir  de  uma  forma  que  irá  im- 
pressionar as  pessoas.  Liderança  e  grande  pioneirismo. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Boa  conexão  com  pessoas  no  poder 
tanto  material  como  espiritual.  Hoje  as  bênçãos  destas  pessoas 
poderão  pesar  a  seu  favor  e  lhe  abrir  caminhos  promissores. 

Librd  (23/9  a  22/10)  Confira  mais  as  coisas  que  estão  sendo 
feitas.  Tenha  certeza  que  a  sua  participação  e  os  seus  lucros  es- 
tarão sendo  respeitados  no  final  das  negociações. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Não  se  atropele  com  excessos  de 
tarefas  e  tenha  mais  confiança  nos  parceiros.  Procure  jogar  limpo 
e  cobrar  das  outras  pessoas  que  também  façam  o  mesmo. 


www.estrelaguia.conn.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12)  Recolha  um  pouco  as  suas  asas  e 
concentre-se  em  realizar  as  coisas  com  mais  disciplina  e  dedica- 
ção. Não  permita  que  pequenos  detalhes  deixem  você  de  fora. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Vá  com  a  multidão.  Não  queira 
ficar  sozinho  em  situações  nas  quais,  por  mais  que  você  esteja 
certo,  a  maioria  não  pretende  fazer  as  coisas  da  sua  maneira. 


Aquário  (21/1  a  19/2)  idealismo  e  grandes  eventos  ajudan- 
J^^J^  do  você  a  realizar  os  seus  sonhos.  Período  no  qual  o  mundo 

pode  estar  lhe  ajudando  muito  mais  do  que  você  pode  perceber. 


H 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Adapte-se  às  atuais  conjunturas.  Não 
tente  modificar  os  acontecimentos  para  atingir  os  seus  objetivos 
pessoais,  deixe  o  destino  naturalmente  dar  as  cartas. 


RIO  DE  JANEIRO,  QUARTA-FEIRA,  17  DE  ABRIL  DE  2013 
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Fia  vira  a  chave  e  mira 
vaga  na  Libertadores 

Copa  do  Brasil.  Rubro-negro  precisa  de  um  empate,  contra  o  Remo-PA, 
para  avançar  no  torneio  que  põe  o  campeão  na  cobiçada  competição 


Eliminado  no  Campeonato 
Carioca,  o  Flamengo  joga  suas 
fichas  na  Copa  do  Brasil,  so- 
nhando com  a  vaga  na  Liber- 
tadores que  o  torneio  dá  ao 
campeão.  Depois  de  vencer  o 
Remo-PA,  por  1  a  O,  há  duas 
semanas,  no  Mangueirão,  gol 
de  Rafinha,  o  rubro-negro 
precisa  apenas  de  um  empate 
no  jogo  de  volta,  hoje,  às  22h, 
em  Volta  Redonda. 

Já  o  time  paraense  tem 
de  vencer  por  dois  gois  de 
diferença  para  seguir  na  Co- 
pa do  Brasil.  O  técnico  Jorgi- 
nho  disse  que  deve  repetir  o 
time  que  derrotou  o  Flumi- 
nense por  3  a  1,  domingo, 
pela  Taça  Rio,  com  Rafinha 
e  Hernane  no  ataque  e  Ra- 
mon na  lateral  esquerda,  no 
lugar  de  João  Paulo. 


"Existe  uma  máxima  no 
futebol,  até  nas  peladas, 
de  que  em  time  que 
ganha  não  se  mexe.  O 
time  é  esse  aí" 

JORGINHO,  ELOGIANDO  O  TIME  QUE  VENCEU 
O  FLAX  FLU  NO  ÚLTIMO  DOMINGO 

Gabriel,  com  uma  for- 
te gripe,  e  Hernane,  com 
dores  musculares,  foram 
confirmados. 

Se  isso  acontecer,  será  a 
primeira  vez,  em  seis  jogos, 
que  o  treinador  conseguirá  re- 
petir uma  escalação.  "No  mo- 
mento é  a  equipe  ideal",  disse 
Jorginho,  que  completa  ama- 
nhã um  mês  no  comando  do 

time.  ®  METRO  RIO 


Seleção.  Felípão  convoca 
para  o  jogo  contra  o  Chile 


o  técnico  da  Seleção  Brasilei- 
ra Luiz  Felipe  Scolari  anun- 
ciou, ontem,  com  um  dia  de 
antecedência,  a  lista  dos  18  jo- 
gadores que  vão  enfi-entar  o 
Chile,  dia  24,  em  amistoso  no 
Mineirão,  em  Belo  Horizonte. 

Destaque  para  o  gol  "ca- 
rioca", já  que  o  treinador 
chamou  o  fiuminense  Diego 
Cavalieri  e  o  botafoguense  Jef- 
ferson  para  a  posição. 

As  novidades  em  relação 
à  lista  de  convocados  para  o 
amistoso  contra  a  Bolívia,  no 
último  dia  6,  são,  além  de  Ca- 
valieri, Marcos  Rocha  (Atléti- 
co-MG),  Henrique  (Palmeiras) 
e  Fernando  (Grémio).  Fred  es- 
tá machucado. 

Este  será  o  quinto  compro- 
misso de  Felipão  no  comando 
do  Brasil  em  2013.  Até  agora, 
ele  empatou  com  Itália  e  Rús- 
sia, perdeu  para  a  Inglaterra  e 
derrotou  a  Bolívia. 

Essa  é  a  última  convocação 
do  treinador  antes  de  divul- 
gar a  lista  final  da  Copa  dos 
Confederações,  o  que  deve 
acontecer  na  primeira  quin- 
zena de  maio. 

O  Brasil  estreia  no  tomeio- 
-teste  para  a  Copa  do  Mundo 
dia  15  de  junho,  contra  o  Ja- 
pão, em  Brasília.  Depois,  o  ti- 
me enfi-enta  o  México,  dia  19, 
em  Fortaleza  e  a  Itália,  dia  22, 
em  Salvador.  ®  metro  rio 


Convocados 


Goleiros.  Jefferson 
(Botafogo)  e  Diego 
Cavalieri  (Fluminense). 

Laterais.  Marcos  Rocha 
(Atlético-MG)  e  André 
Santos  (Grémio). 

Zagueiros.  Dedé  (Vasco), 
Henrique  (Palmeiras)  e 
Rever  (Atlético-MG). 

Meias.  Paulinho 
(Corinthians),  Raif 
(Corinthians),  Fernando 
(Grémio),  Jean 
(Fluminense),  Jadson 
(São  Paulo)  e  Ronaldinho 
(Atlético-MG). 

Atacantes.  Leandro 
(Palmeiras),  Pato 
(Corinthians),  Neymar 
(Santos),  Leandro  Damião 
(Internacional)  e  Osvaldo 
(São  Paulo). 
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FLAMENGO 

Felipe;  Léo  Moura, 
González,  Renato 
Santos  e  Ramon; 

Amaral,  Renato,  Elias  e  Gabriel; 

Rafinha  e  Hernane. 

Técnico:  Jorginho 


REMO-PA 

Fabiano;  Walber,  Zé 
Antônio,  Carlinho  Rech 
e  Alex  Ruan;  Nata, 
Jhonnatan,  Thiago  Galhardo  e 
Clebson;  Leandro  Cearense  e  Val 
Barreto.  Técnico:  Flávio  Araújo 


Estádio.  Raulino  de  Oliveira, 
em  Volta  Redonda,  às  22h 
Transmissão.  Globo, 
Bandeirantes  e  Rádios 
Bradesco  Esportes  FM  (9i,i) 
e  BandNews  FM  (94,9) 
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Taça  Rio 


GRUPO A 


P  V  GPSG 


é  a  data  da  estreia  do  Brasil  na 
Copa  das  Confederações,  contra 
o  Japão,  em  Brasília.  Depois,  o 
time  enfrenta  México  e  Itália. 


Embalado,  Fogão  estreia 
contra  o  Sobradínho-DF 


Melhor  time  do  Campeonato 
Carioca  -  líder  isolado  e  com 
100%  de  aproveitamento  na 
Taça  Rio  e  atual  campeão  da 
Taça  Guanabara,  com  status 
de  melhor  ataque  e  melhor 
defesa  -,  o  Botafogo  esquece 
o  Estadual  e  concentra  suas 
forças  na  inédita  conquista 
da  Copa  do  Brasil. 

O  Glorioso  estreia  hoje 
na  competição,  contra  o  So- 
bradinho-DF,  às  19h30,  no 
estádio  Bezerrão,  para  aca- 
bar com  um  incomodo  re- 
cente jejum.  Há  três  anos, 
o  Alvinegro  não  consegue 
vencer  na  primeira  parti- 
da do  torneio  nacional.  Per- 
deu para  o  São  Raimundo- 
-PA,  por  1  a  O,  em  2010;  para 
o  River  Plate-SE,  pelo  mes- 
mo placar,  em  2011,  e  em- 
patou com  o  Treze-PB,  em  1 
a  1,  ano  passado. 

Se  derrotar  o  Sobradi- 
nho-DF  por  pelo  menos  dois 
gois  de  diferença,  o  Botafo- 
go elimina  o  jogo  de  volta, 
marcado  para  o  dia  25,  em 
Volta  Redonda. 

Reforço 

O  atacante  Roque  Santa 
Cruz,  ex-integrante  da  Se- 
leção do  Paraguai  e  atual- 
mente  no  Málaga  (ESP),  po- 
de fechar  com  o  Botafogo.  A 
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"A  Copa  do  Brasil  é, 
acima  de  tudo,  um 
ensinamento.  É  muito 
difícil  de  ser  jogada/' 

OSWALDO  DE  OLIVEIRA 


diretoria  alvinegra  reuniu- 
-se  na  última  sexta-feira  com 
representantes  do  jogador  e 
ontem  as  duas  partes  esboça- 
ram um  acordo. 

Santa  Cruz,  31  anos,  que 
está  na  reserva  do  Málaga, 
resolveria  o  problema  da  fal- 
ta de  um  centroavante  no 

Botafogo.  ®  METRO  RIO 


SOBRADINHO-DF 

Donizeti;  Patrick,  Cauê, 
Alysson  e  Zé  Carlos; 
Ramon,  Túlio,  ítalo  e 
Mário  Lúcio;  Edinho  e  Laércio. 
Técnico:  João  Carlos  Cavalo 


BOTAFOGO 


^éS/    Jefferson;  Edilson, 

Bolívar,  Dória  e  Julio 
Cesar;  Marcelo  Mattos, 

Fellype  Gabriel,  Lodeiro,  Seedorf  e 

Vitinho;  Rafael  Marques. 

Técnico:  Oswaldo  de  Oliveira 

•  Estádio.  Bezerrão,  em  Gama 
(DF),  às  I9h30 

•  Transmissão.  Rádios 
Bradesco  Esportes  FM  (91,1) 
e  BandNews  FM  (94,9) 


SÁBADO 

MADUREIRA    X  VASCO 
^       MACAÉ    X  FLAMENGO 

DOMINGO 

OLARIA    X    N.  IGUAÇU 
V  REDONDA 
FRIBURGUENSE 
D.  CAXIAS 
BOAVISTA 
FLUMINENSE 
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Coluna  do  Garotinho 


JOSE  CARLOS  ARAUJO 
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OLHO  NO  BANGU 


Na  fase  em  que  estamos,  sem  estádios  de  médio  por- 
te, toda  vez  que  vou  a  Moça  Bonita  lembro  da  neces- 
sidade de  se  investir  lá.  Hoje,  o  Bangu  A.C.  está  com- 
pletando 109  anos  e  poderia  muito  bem  ter  o  seu 
estádio  ampliado  para  atender  a  demanda  ainda  nes- 
ta temporada.  Lembro  das  promessas  de  vários  polí- 
ticos que  ficaram  de  investir  na  reforma  do  estádio, 
mas  nada  saiu  do  blá  blá  blá.  Espaço  há,  público  ca- 
rente também,  só  falta  é  a  vontade  política  e  a  esco- 
lha de  parceiros.  Qualquer  arena  ah  em  frente  à  es- 
tação de  Guilherme  da  Silveira  daria  certo.  O  Bangu 
só  é  lembrado  em  época  de  eleições... 

Por  falar  em  estádio,  foi  aprovado  o  projeto  para  constru- 
ção da  Nova  Arena  da  Portuguesa,  na  Ilha  do  Governador. 
O  estádio  da  Lusa  seria  ampliado  de  3.718  lugares  para 
15.130,  mais  um  restaurante  panorâmico  e  um  hotel  de 
três  pavimentos.  Quem  está  bancando  o  investimento  te- 
rá direito  de  explorar  o  hotel  por  25  anos.  Sem  o  Maraca  e 
sem  Engenhão,  o  carioca  parte  para  nova  opção... 

Parece  que  o  Botafogo  está  partindo  para  imia  novida- 
de no  futebol:  o  fim  das  concentrações  nos  jogos  dis- 
putados aqui  no  Rio.  A  iniciativa  partiu  dos  jogadores, 
como  uma  forma  de  protesto  contra  o  atraso  dos  salá- 
rios. Oswaldo  de  OHveira  aprovou  a  ideia  e  os  mais  cas- 
cudos prometem  cobrar  responsabihdade  profissional 
dos  que  gostam  da  balada.  Está  dando  certo,  pelo  me- 
nos até  agora. 

Deco  revelou  a  amigos  na  Barra  que  a  principal  causa  das 
seguidas  contusões  dos  jogadores  do  Fluminense  está  no 
gramado.  Faz  tempo  que  o  campo  de  treinamento  do  tri- 
color é  criticado  pelos  profissionais.  Por  que  investir  tan- 
to em  contratações  milionárias  e  esquecer  o  local  de  traba- 
lho? Peter  Siemsen  e  Celso  Barros  têm  a  resposta. 

Dedé  está  de  saída  do  Vasco.  Não  se  pode  dizer  que  é 
para  solucionar  a  crise  financeira.  No  ano  passado,  saí- 
ram Anderson  Martins,  Alan,  Fagner,  Rómulo  e  Diego 
Souza  e  o  clube  continuou  na  pindaíba.  Mas,  os  empre- 
sários estão  fazendo  festa. 


José  Carlos  Araújo  escreve  às  quartas-feiras.  É  também  comunicador  das  rádios 
Bradesco  Esportes  e  BandNews  FM  e  apresentador  do  "Jogo  Aberto  Rio",  da  Band. 


Fluminense.  Peter  quer 
comprar  time  nos  EUA 


Grupo  protesta  contra  a  privatização  e  as  demolições  no  entorno  do  Maracanã  no  Palacio  Guanabara  i  erbs  jr./frame/folhapress 


Eíke  faz  1  a  O 
no  Maracanã 

Lídtação.  Consórcio  do  empresário  oferece  R$  i8i  mi  para  gerir 
estádio  por  35  anos.  Rivai  propôs  de  R$  155  mi  peio  mesmo  período 


o  presidente  do  Fluminense, 
Peter  Siemsen,  disse  que  pre- 
tende comprar  um  time  nos 
Estados  Unidos.  "Nosso  obje- 
tivo  é  achar  um  time  nos  Es- 
tados Unidos  que  use  o  nome 
do  Fluminense,  com  a  mesma 
camisa,  marca  e  excelência 
na  gestão.  Isso  pode  ser  muito 
positivo,  já  que  por  aqui  (nos 
EUA)  as  pessoas  têm  um  sen- 
so de  envolvimento  com  os 
clubes  locais",  disse  o  dirigen- 
te, durante  um  evento  organi- 
zado pela  Associação  de  Ne- 
gócios da  América  Latina,  na 
Escola  de  Negócios  de  Colum- 
bia,  em  Nova  York,  sábado. 

Líder  do  Grupo  8  da  Liber- 
tadores, com  8  pontos,  o  Flu 
enfrenta  o  Caracas,  amanhã. 


Peter  Siemsen  quer  "clone"  tricolor 

nos  EUA  I  FLUMINENSE/DIVULGAÇÃO 


às  22h,  em  São  Januário,  por 
vaga  na  segunda  fase  da  com- 
petição. Grémio  e  Huachiptao 
têm  7  pontos  e  o  Caracas,  6. 

^  METRO  RIO 


Foram  abertas  ontem  as  pro- 
postas técnicas  e  financeiras 
dos  dois  consórcios  que  dispu- 
tam a  gestão  do  Complexo  do 
Maracanã  pelos  próximos  35 
anos,  em  cerimónia  que  con- 
tou com  a  participação  de  re- 
presentantes das  empresas 
envolvidas  e  jornalistas,  no  Pa- 
lácio Guanabara,  sede  do  Go- 
verno do  Estado  do  Rio,  em  La- 
ranjeiras, zona  sul. 

O  Consórcio  Maracanã  S/A, 
formado  pela  Odebrecht,  IMX 
e  a  AEG,  propôs  outorga  de  R$ 
5,5  milhões  anuais,  em  33  par- 
celas (R$  181,5  milhões  no  to- 
tal), para  gerir  o  estádio  por  35 
anos.  Já  o  Consórcio  Comple- 
xo Esportivo  e  Cultural  do  Rio, 
composto  pela  OAS,  pelo  Sta- 
dion  Amsterdam  N.V.  e  pela 
Lagardère  Unlimited,  ofereceu 
R$  4,7  milhões  por  ano,  tam- 
bém em  33  parcelas  (R$  155,1 
milhões). 

Segundo  a  comissão,  a 
maior  oferta  não  indica  que  o 
grupo  sairá  vencedor.  A  análi- 
se das  propostas  técnicas,  que 
serão  avaliadas  em  reuniões 
posteriores,  terá  peso  60,  en- 
quanto a  oferta  económica  te- 
rá peso  40. 

Fia  e  Flu 

Uma  cláusula  do  edital  de  lici- 
tação exige  que  o  fiituro  con- 
sórcio assine  contrato  com 
dois  clubes  do  Rio  para  que 
eles  firmem  o  compromisso 
de  mandar  seus  jogos  no  Ma- 
racanã nos  próximos  35  anos. 
Segundo  o  jornal  "Extra",  Fla- 
mengo e  Fluminense  já  te- 
riam acertado  com  o  grupo 

da  IMX.  ®  METRO  RIO 


R$  1,5  bi 

é  o  valor  gasto  pelo  Estado 
nas  três  últimas  reformas  do 
Maracanã  para  o  Mundial  de 
Clubes  da  Fifa,  em  2000 
(R$  237  mi),  o  Pan  de  2007 
(R$  397  mi)  e  agora,  para  o 
Mundial  de  2014  (R$  869  mi). 


Protesto 


Grupo 
questiona  a 
privatização 

Um  pequeno  grupo  de  repre- 
sentantes do  Comité  Popu- 
lar da  Copa  e  das  Olimpíadas 
realizou  um  ato  simbólico 
em  fi-ente  ao  Palácio  Guana- 
bara. Munidos  de  faixas  e  car- 
tazes, eles  lançaram  um  site 
para  consulta  pública  sobre  o 
processo  de  licitação  do  Com- 
plexo do  Maracanã. 

"O  valor  que  o  Eike  ofere- 
ce ao  Maracanã  [R$  181  mi] 
não  paga,  em  35  anos,  um 
quinto  do  gasto  da  última  re- 
forma [R$  869  mi]  do  estádio. 
É  um  roubo  do  dinheiro  pú- 
blico, uma  vergonha  mun- 
dial", denuncia  o  grupo  em 
sua  página  no  Facebook. 

Durante  o  ato  simbólico, 
o  movimento  lançou  a  Con- 
sulta Pública  Popular  e  distri- 
buiu panfletos  questionando 
a  demolição  do  Parque  Aquá- 
tico Júlio  Delamare,  do  Está- 


R$154  mi 

é  a  receita  anual  prevista  para 
o  Maracanã.  O  futuro  dono  terá 
um  gasto  de  aproximadamente 
R$  50  mi  por  ano  para  mantê- 
lo,  o  que  dá  um  lucro  de  cerca  de 
R$  104  mi  anuais  ao  consórcio 
vencedor. 


dio  de  Atletismo  Célio  de 
Barros  e  da  Escola  Mimicipal 
Friedenreich. 

"O  melhor  Maracanã  se- 
ria um  complexo  que  conti- 
nuasse servindo  ao  esporte, 
à  saúde,  ao  lazer,  à  educa- 
ção e  à  cultura  da  população, 
que  seja  um  espaço  público, 
que  não  seja  reservado  a  pes- 
soas de  maior  poder  aquisiti- 
vo. Queremos  mante-lo  co- 
mo símbolo  de  participação 
popular,  como  vem  sendo 
desde  1950  e  não  transfor- 
má-lo em  shopping",  disse  o 
representante  da  organiza- 
ção, Gustavo  Mehl,  à  Agên- 
cia Brasil.  ®  METRO  RIO 


"O  melhor  Maracanã 
para  a  gente  seria 
um  complexo  que 
continuasse  servindo  à 
população" 

GUSTAVO  MEHL,  DO  COMITÉ 
POPULAR  DA  COPA  E  DAS  OLIMPÍADAS 


Vasco.  Carlos 
Alberto  é 
pego  no 
antídopíng 

O  meia  Carlos  Alberto  Carlos 
Alberto  foi  flagrado  no  exame 
antidoping  realizado  após  o 
clássico  contra  o  Fluminense, 
pela  semifinal  da  Taça  Guana- 
bara, em  2  de  março  -  o  cruz- 
maltino  venceu  por  3  a  2. 0  re- 
sultado foi  divulgado  ontem. 

O  departamento  médico  do 
clube  se  manifestou  por  meio 
de  luna  nota  oficial  informan- 
do que  as  substâncias  proibi- 
das encontradas  na  urina  do 
jogador  foram  Hidroclorotiazi- 
da  e  Carboxi-Tamoxifeno  (me- 
tabólico do  tamoxifeno).  Se- 
gundo o  Vasco,  não  houve  má 
fé  por  parte  de  Carlos  Alberto. 

"A  presença  das  substân- 
cias referidas,  estas,  na  nossa 
visão,  não  denotam  dolo  por 
parte  do  atleta  e,  sim,  conta- 
minação cruzada  na  confecção 
dos  suplementos  medicamen- 
tosos (medicação  ortomolecu- 
lar)  os  quais  o  atleta  já  faz  uso 
há  mais  de  um  ano,  com  auto- 
rização do  clube",  diz  a  nota. 

O  Vasco  espera  o  resulta- 
do da  contraprova  para  tomar 
as  decisões  necessárias.  Carlos 
Alberto  pode  tomar  até  dois 
anos  de  suspensão.  ®  metro  rio 


Carlos  Alberto  pode  pegar  dois  anos 
de  suspensão  1  marcelo  sadio  , 


Penhora 
ameaça  venda 
de  Dedé 

Cruzeiro,  Dedé  e  Vasco  já 
acertaram  a  ida  do  zagueiro 
para  Belo  Horizonte,  mas  o 
negócio  corre  o  risco  de  ser 
desfeito  porque  o  clube  mi- 
neiro não  consegue  efetuar 
o  pagamento  dos  cerca  de  R$ 
14  milhões  referentes  aos  45% 
dos  direitos  económicos  do 
"Mito".  Isso,  por  conta  de  uma 
penhora  imposta  por  luna  dí- 
vida antiga  do  cruz-maltino 
com  o  ex-jogador  e  hoje  depu- 
tado federal  Romário  (PSB-RJ), 
no  valor  de  aproximadamen- 
te R$  18  milhões. 

Advogados  do  clube  ten- 
tam um  acordo  com  repre- 
sentantes do  Baixinho  para 
viabilizar  a  venda.  ®  metro  rio 


